


ANOTAÇÕES FORM 4x4 TRACKER MOTOR PEUGEOT
CAUSAS ACENDIMENTO LUZ LARANJA NO PAINEL e SEUS CÓDIGOS DE ERROS

-FILTRO DE COMBUSTÍVEL DO MOTOR (SISTEMA COMPLETO) 

-SENSOR DO PEDAL DO ACELERADOR

-A luz da Injeção Acende E O Carro Perde Potencia 

1) Solenóides e mais um chicote pequeno para melhorar o aterramento.

2) Todas as correias

3) Filtros e Limpeza do tanque

4) Testar bomba elétrica

5) Retificar os bicos Injeção quando estiver cortando corrente 

6) Verificar coletor que às vezes entope. 

7) Colocar um transistor para aumentar a pressão do turbo de 80 para 105bar. a arrancada, 

E outros melhoram, o carro fica solto. (Idéia do Engenheiro).

SUGESTÕES:

->Bem como falei realizei a troca do chip com o Licharles em Botucatu e depois rodei 470 km sem problemas e como o chip foi alterado ela ficou mais potente deve ter ganhado uns 10ampère 15cv de força e ficou mais fácil nas retomadas e inclusive em um teste feito chegamos a andar a 180 km e ela respondeu muito bem por enquanto satisfeito.

->Alterou a programação do módulo e fez limpeza no bico injetor, trocou velas de aquecimento, óleo, filtro e colocou Bardahal no tanque.

->REPROGRAMAÇÃO DO CHIP - que controla a injeção eletrônica do carro, usando os parâmetros e o programa passado para o Licharles por um amigo argentino, já que na Argentina os proprietários tinham o mesmo problema. Veja os dados do Licharles e entra em contato direto com ele e tenta combinar um jeito de você mandar o carro ou só o módulo.
->PREÇO DO MÓDULO - Chevrolet custa R$10.000,00, em Assunção R$ 4.000,00 e na Suzucar em S. Paulo R$ 3.000,00.
->CÓDIGOS DE ERRO: 
P0221 - Erro geral do sensor da posição do pedal

P0191 - Relação incorreta no sensor/regulador de pressão no distribuidor de combustível

P0246 - Controle de Turbo fora da Faixa, (transferência de pressão reg. Pressão sobreal).
P0401 - válvula solenóide E válvula de retenção de gases, (circuito regulador reciclagem gases) detecção de fluxo insuficiente da recirculação dos gases de escapamento.
P1517 - Falha no Imobilizador, (bloqueio de ignição), 

P0101 - Faixa/desempenho do circuito do sensor de fluxo de massa de ar

P1138 - Não presente - erro no solenóide do regulador de pressão

P0380 - Relé de incandescência com defeito.

P0235 - Sensor de pressão de sobre alimentação - Sinal muito alto. Sinal não aceitável no circuito do sensor de pressão do turbo alimentador.

P0121 - Circuito do sensor de posição do pedal.

 Achei essa Informação do Manual importante e resolvi traduzir:


Brandtoffroad
18.1 - Informações sobre erros. 
O aparecimento de erros no sistema de injeção sinaliza uma lâmpada no painél.
A lâmpada de gerenciamento do motor somente se acende se houver erros nos seguintes ítens ou informações:
• Voltagem do Capacitor N°1 ( controle de estágio do bico injetor na ECU ). 
• Voltagem do Capacitor N°2 ( controle de estágio do bico injetor na ECU). 
• Sensor de Alta Pressão do Combustível. 
• Falha no monitoramento de pressão no common rail. 
• Sensor do pedal do acelerador (estágio N° 1). 
• Sensor do pedal do acelerador ( estágio N° 2). 
• Sensor de pressão do 'boost" do turbocompressor. 
• Sensor MAF. 
• Sensor de Fluxo Combustivel N°1. 
• Sensor de Fluxo Combustivelr N°2. 
• EGR ( problema na reciclagem de gases ). 
• Eletroválvula do regulador de pressão do turbo ( "boost" ). 
• Regulador de alta pressão . 
• Falha nos bicos injetores (1 a 4).

18.2 - Operação em modo de segurança. 
O sistema de injeção pode operar nos seguintes modos de segurança : 
• Um modo de operação com fluxo de combustível reduzido. ( desliga-se o 3° pistão da bomba injetora de alta pressão ) 
• Os outros modos fazem com que o motor pare de funcionar imediatamente.

18.2.1 - Fluxo Reduzido de Combustível.
Este modo de segurança limita o fluxo de combustível e a rotação do motor não passa em qualquer circustância de 3200 rpm.
O sistema de injeção passa para o "fluxo reduzido" quando um erro existe nos seguintes componentes:
• Sensor de combustível de alta pressão. 
• Falha no monitoramento de pressão no common rail
• Sensor do pedal do acelerador (estágio N° 1). 
• Sensor do pedal do acelerador ( estágio N° 2). 
• Sensor de pressão de entrada de ar no coletor. 
• Sensor MAF. 
• VSS ( Sensor de Velocidade ). 
• Falha na EGR. 
• Falha na eletroválvula de regulagem da (EGR). 
• Regulador de combustível de alta pressão.
18.2.2 - Corte do compressor do Ar Condicionado. 
Se houver algum problema com o sistema de ventilação do motor ou seus relés, o ar condicionado é cortado.. 
18.3 - Desativação do 3° pistão da bomba de alta pressão. 
Quando a temperatura do combustivel está acima de 106°C. 
18.4 - Motor para de funcionar
O motor para de funcionar imediatamente se houver erros nos seguintes componentes : 
• EPROM da ECU ( Memória ). 
• Sensor de rotação do motor. 
• Sensor de posição de comando de valvulas. 
• Voltagem do Capacitor N°1 ( controle de estágio do bico injetor na ECU ). 
• Voltagem do Capacitor N°2 ( controle de estágio do bico injetor na ECU).
• Falha no monitoramento de pressão no common rail.
• Falha nos Bicos Injetores (1 a 4). 

->SOLENOIDES – EXISTEM 3 SELENÓIDES DO LADO ESQUERDO DE QUEM OLHA PARA O MOTOR, FICA AO LADO DO COMPARTIMENTO DO FILTRO DE AR DO MOTOR,UM POUCO MAIS ABAIXO, UM DELES É RESPONSÁVEL PELO VÁCUO DO TURBO, ELE PERMITE A CRIAÇÃO DE "COCK" QUE NADA MAIS É DO QUE UM CARVÃO, E QUE PODE SER LIMPO/REMOVIDO COM LIMPEZA, NÃO UTILIZAR SOLVENTES... PODE SER ESSA A PRINCIPAL CAUSA DE QUEM TEVE OU TEM CORTE DE POTÊNCIA DEVIDO A EXISTÊNCIA 
DESSE CARVÃO E QUANDO O TURBO É MAIS EXIGIDO ELE NÃO CONSEGUE SER 

ACOMPANHADO PELA SELENOIDE, EXISTE UM SELENOIDE DA BOSCH SIMILAR, AINDA NÃO CONSEGUI SABER QUAL É, MAS É QUESTÃO DE TEMPO, SENDO ASSIM A MANUTENÇÃO FICARÁ DESCARTADA E COLOCAREMOS UM SUBSTITUTO, MAS COM CERTEZA ESTÁ AÍ O PROBLEMA DE QUEM TEM CORTE DE POTÊNCIA (SUVprata).

As 3 solenóides ficam presas na caixa de rodas logo embaixo do filtro de ar, fácil identificação, a correspondente pelo vácuo do turbo, pode ter sido trocada por uma manutenção, tocada digo no sentido da posição, sendo assim, siga o alinhamento (tubulação) a que corresponde ao turbo, pela própria lógica vai de encontro a ele ... No caso do meu carro, é o solenóide de baixo, onde dois acima estão mais alinhados e ele é o terceiro mais abaixo... Para limpar é muito fácil, pode usar emoliente a base ácida para remover uma espécie de "carvão" oriundas de incrustações, basta trocar o relê que tudo volta ao normal, apesar de não aparecer código (luz de anomalia) o carro está provavelmente sem pré-aquecimento do diesel para partida a frio... Trocando o relê para corrigir esta falha, até melhorará a partida do seu carro, se é que está percebendo algo, pois essas velas foram projetadas para climas frios, mas aqui no Brasil somente nas regiões Sul e coincidentemente aconteçam muito a frio, é que será percebida dificuldade em partidas... O ponto de fulgor do diesel comercial é algo em torno de 38oC (graus Celsius), ou seja, só quando a temperatura ambiente fica muito abaixo de 38 é que teremos dificuldades em partidas sem a referida vela. (SUVprata). 

->FALHA DO IMOBILIZADOR - Pois bem, parece que não é mistério conseguir descobrir onde possa estar a culpa por falha de corte de potência, e entupimentos, eu comprei e peguei a "peneira" filtro que fica instalado na parte baixa do medidor de combustível, pelo que vi pode ser limpo, ele é de plástico resistente, mas como com desconto saí por 42,00 pelo menos eu prefiro colocar um novo, limpar o tanque, colocar a bomba para aspirar diesel limpo passando pelo sistema de alimentação e retornando, e depois substituir os filtros e ou refis e ter o sistema de alimentação de diesel limpo, isso com a limpeza completa do tanque de combustível, e sabendo de onde provém a possível causa do corte de potência, acredito não ser mistério chegar a uma solução se não definitiva, mas bem duradoura, que dependerá de manutenções não sei lá por qual período para não se ter problemas com o sistema de alimentação, e ficando isentos de se não a luz amarela, pelo menos a possibilidade de não termos corte de potência, digo isso pois no meu caso a luz apareceu justamente por eu ter feito solicitação ao motor, o que elevou a exigência do turbo,  acredito se eu tivesse andado de "mansinho" elevando gradativamente o giro do motor, o solenóide não acusaria erro, pois trabalharia sem ser forçado, e não iria "berrar" informando algo errado. A idéia/sugestão acima, é para quem ainda não teve sua bomba injetora entupida e ou parcialmente com impurezas, mas para aqueles que chegaram a ter problemas mais sérios, além do descrito acima, terão que disponibilizar/deixar a bomba injetora em mãos de profissionais da BOSCH para que a bomba seja aberta, limpa e calibrada, mas de nada adiantará se a bomba for limpa, retornar para um sistema de alimentação suja, ou seja, todos os procedimentos devem ser feito em conjunto, serviço limpo e completo, aí sim 
teremos a garantia de que pelo menos ao retornar a bomba, ela receberá diesel limpo por um longo período, e como os casos aqui relatados são de pessoas com Kilometragem em torno de 70 mil KM, vale aqui uma sugestão, a cada 30 mil KM (mais ou menos 2 anos) efetuar limpeza completa do sistema, aí não chegará nada ou infinitamente quase nada na bomba injetora, e vivamos felizes... Outra sugestão é aproveitar a boa vontade do amigo que criou um novo site, onde ele capturou idéias de sugestões aqui postadas e usar o site dele, para cadastrar somente idéias e não nossos comentários particulares, assim quem entrar, ou quiser realmente dar uma olhada e ver o que pode ser feito para prevenção e ou correção de problemas, terá acesso a um local despoluído visualmente, se for cadastrado lá somente descrições e sugestões, ficaria mais ágil, eu particularmente por ter adquirido uma Tracker Diesel motor Peugeot, procurei me inteirar do que havia cadastrado, e digo a vocês, é complicado ficar procurando, inclusive até mesmo que participa ativo do fórum tem dificuldade em lembrar em qual momento foi ou se foi feito certos comentários... (SUVprata).

->VAZAMENTO - pegado no retentor do mancal traseiro (volante do motor) cuidados na retirada e colocação da transmissão quanto ao sensor do volante para não danificar, o retentor pode ser comprado em concessionária Peugeot.

->BORRACHINHA - que tinha escapado da famosa BIELETA. É a segunda vez que essa tal de bieleta dá problema. Dessa vez foi só trocar a tal borracha. Incrível como uma minúscula borracha pôde produzir um estrago tão grande. 

->VELAS AQUECEDORAS - O mecânico descobriu que 3 das velas aquecedoras estavam com problemas, estou tentando comprar aqui em Belém, mas está um pouco difícil de achar, nem na concessionária GM tem. Mandei também. Fazer uma análise nos bicos os mesmos estavam com pouca pressão.
->Ao ouvir um barulhinho metalizado no motor (tipo trac-trac), cuidado que pode ser o alternador.

->POLIAS DO ALTERNADOR - Parece que temos uma epidemia com estes defeitos na polia do alternador das Tracker. Semana passada ao ligar o motor da Tracker surgiu um chiado como se fosse uma lixa no cofre do motor e a luz do alternador no painel permaneceu acesa. Levei a um eletricista especializado no assunto e de cara ele diagnosticou defeito na polia. Esta peça nas revendas GM é muito cara! Solução: usou a polia dos Troller que são idênticas. A do Troller tem 1,5mm a mais no diâmetro, mas nada que comprometa o funcionamento. Esta polia custou R$ 320,00 mais mão de obra e um jogo de escovas novas totalizando R$ 400,00. Espero ter contribuído desta maneira para a solução do teu problema. (ARÃO DO CANTO PEREIRA).

->MANGUERIAS E BRAÇADEIRAS DO CARACOL DA TURBINA AO INTERCOOLER - se não afrouxou veja também o catalisador quanto à obstrução e uma mangueira fina do sensor de pressão map se não pulou fora.

->FERRUGEM NO BOCAL DO TANQUE - bocal enferruja e começa a soltar sujeira que vai pro filtro e entope tudo. Pra evitar, ideal galvanizar o bocal e cano de combustível. Conseqüência: obstruiu o respiro e, com a pressão do diesel aquecido no tanque, começa a vazar combustível pelo ladrão. 

->Relê do Pré AQUECIMENTO - R$ 500 reais (2 peças), enfim total aproximado: R$ 8.500 reais, somente peças sem contar a mão de obra. Com certeza problemas inerentes do veículo desde sua concepção (Lançamento em 2001/2002...).
->RECALL - É provável que muitos já tenham feito esse serviço. Mas eu, que adquiri minha Tracker na Concessionária Nova Veículos (SP/SP) só vim, a saber, desse procedimento meses depois. Minha Tracker saiu da concessionária sem esse pré-filtro e chicote instalados. Quando fiquei sabendo que deveria ter um pré-filtro já instalado liguei pra eles e aí sim, me chamaram para a instalação. Levei de volta minha Tracker de manhã e peguei à tarde. Não paguei nada, nada mesmo. Só não entendi por que não fizeram isso antes, já que não sairia do "bolso" deles? É claro que isso não resolve todos os problemas da tracker, mas já ajuda. Aconselho a todos que não têm certeza se o serviço foi feito na sua tracker a verificarem se há uma etiqueta pequena na coluna da porta do motorista, próximo ao limitador de abertura.

->Galera levei minha Tracker 2003/2003 em uma autorizada GM, aqui de Floripa, o mecânico disse que é um recall esse filtro e o chicote, porém é necessário um agendamento prévio para tal efetuação e posterior encomenda das peças caso não tenham a pronta entrega! Esse procedimento (instalação do chicote e 
filtro), poderá melhorar o caso de alta rotação e baixo desempenho do veículo, no caso ponto morto 
rotação de até 3000 RPM e também o fraco desempenho do carro pela não liberação do turbo compressor, é isso ai espero que amanha ou mais tarda sexta já esteja com o veículo pronto pra estrada e uma OBS: o serviço é gratuito!! 

->Fazer uma revisão no turbo de cabo a rabo para tirar toda descompressão.

->Bom pessoal, tenho um caso interessante que me aconteceu. Comprei meu tracker de uma colega de trabalho e vinha usando ele sempre na cidade e a luz da injeção não tinha acendido ainda, até que um dia fiz uma viagem curta, estava desenvolvendo velocidades entre 100 a 130 km/h, então em uma retomada de velocidade aconteceu! A tal luz da injeção acendeu e o carro perdeu a força não chegando a mais que 2.800 RPM e quando já estava chegando em casa ele voltou a desenvolver a potência normal. Então no outro dia logo cedo levei em um mecânico aqui da cidade que passou o SCANNER e na memória de avarias tinha lá o código 0246, então resolvi dá uma geral, limpar tanque, verificar regulador de pressão, troca de filtros de combustível, limpeza de bicos e de todo o sistema. O procedimento foi feito da forma padrão, só que quando o filtro de combustível dianteiro foi desmontado para trocar o refil, peguei a tampa do filtro e percebi certa folga na conexão da válvula, então, como sou curioso resolvi desmontá-la (com muito cuidado) e nela tem um orig que estava bem ressecado, então fui a uma loja que vende retentores e orings e comprei um da mesma medida (R$1,00) e coloquei no lugar e a folga na conexão da válvula desapareceu, montou-se tudo e em seguida instalei um manômetro de pressão de combustível pra ficar de olho na pressão. Não estou comemorando nada e não sei se foi por coincidência, mas já rodei + de 2.000km, dentre os quais 600 km em uma viagem na qual pisei fundo mesmo esperando pelo retorno do problema que não voltou até hoje.

->Tac-tac-tac com o capô - pino da dobradiça do capo fica embaixo da grelha do para brisa o segredo é manter ele bem lubrificado de preferência graxo liquida ou óleo 140.

->Nestes dias atrás alguém voltou a falar neste fórum sobre a tampa do capô e fui verificar hoje. Não é que apertando com a mão a ponta do capô fechado, do lado direito perto do farol, achei o tal wic wic... Foi só dar umas 2 voltinhas naquele suporte de borracha que o capô encosta quando fechamos e o "grilo" SUMIU!!!(EWETON PERES).

->Catalisador - realmente no diesel quase ninguém sabe da existência, pois ele entope devido à fuligem que sai da queima do combustível com o tempo não quanto ao ruído realmente não altera e a poluição só com um aparelho chamado opacimetro poderá ser medido a porcentagem de fuligem com ou sem o catalisador para ver a eficiência catalítica a tração só recomendo usar em terreno escorregadio se você usar em asfalto ou piso normal terá aquecimento excessivo e rodar acima de 120kmh você pode sentar o pé pois esse motor se da bem numa velocidade de 140km h.
->Simplesmente apagar a luz de nada adianta - Sem o equipamento certo é difícil de diagnosticar qual a real causa do problema. Atendemos Suzuki e Tracker desde 2001 quando do lançamento dos motores Peugeot, acontece que alguns carros são mais problemáticos, problemas que acontecem geralmente são: Sensor de pressão de ar Sensor de pressão da linha de combustível, Sensor do pedal do acelerador (um tapete embaixo do pedal já basta para acender a luz). Dar a partida em um intervalo menor quantidade 2 segundos. Às vezes o fato de já existir um código e continuar andando com o carro faz com que outros códigos apareçam, o certo é apagar todos os códigos e andar com o mesmo até que acenda apenas o do defeito. Existe uma correção feita desde 2006 autorizada pela GM que é a colocação de um Potenciômetro no modulo, mas não aconselho a ninguém fazer sem que tenha um TECH2, pois apos a instalação é necessário um ajuste. Se alguém precisar de ajuda é só chamar. Practical 5533-0300

->Caros amigos, sou proprietário de uma oficina especializada em veículos OFF ROAD e com bastante experiência em Suzuki. O caso que vocês relatam, é deveras desconcertante. Tive alguns casos em que não me foi possível solucionar os defeitos relatados, apesar de ter me informado e pesquisado o bastante sobre o mesmo, visto que este defeito não está citado em nenhum manual técnico da marca e eu os tenho a todos, nem em boletins técnicos. Os meus equipamentos de diagnósticos, não conseguem captar o defeito específico e sempre aparecem códigos não existentes no padrão OBDLL a que pertence o sistema do veículo. Realmente o defeito é de fábrica o sistema é o Bosch Camom Rail que equipa outros veículos como Ducato, S10 e Mercedes Sprinter CDI. O esquema elétrico possui algumas características que os diferenciam, mas o sistema do gerenciamento é da mesma linha. As concessionárias também não dão conta, visto que o problema é de estrutura eletro técnica, e os módulos de injeção não são passíveis de interferência sem um complexo estudo e sofisticados equipamentos de análises. Portanto o defeito só pede ser sanado com o velho e no caso específico, caríssimo de tentativa e erro, pois este defeito também pode ser mascarado por componentes realmente comprometidos, e que ao serem trocados não resolvem o problema. Então acredito que a melhor opção é realmente acionar judicialmente a GM, visto que a Suzuki não se encontra mais entre nós.

->TECH2 - O único scanner que pega os motores Peugeot são o da própria fabrica TECH2 com atualização, este pega todos os códigos e conseguem testar os sensores no próprio carro, quanto ao potenciômetro existem normas para instalação para não danificar o modulo.

->POLIA - O anel de borracha da polia se desprende pode mandar a correia dentada para o espaço.

->Essa questão da mangueira do sensor já foi abordada aqui no tópico, por mim mesmo, num relato de um retorno de Santos, após uma visita a minha mãe. Levei um baita susto porque estava subindo a Imigrantes. Se for o mangote, arranca ele fora, lava com detergente para retirar a oleosidade, corta um pedaço da ponta que soltou, tasca um enforca gato para prender bem o mangote no conector do intercooler e segue em frente. Se for isso, quando você tiver um tempo, zera o erro no "scanner". Se não, depois de certo número de partidas o módulo será zerado e a luz vai apagar. Estou torcendo para que seja isso. Se não for esse o problema, tenha certeza que não é nada mais grave. O Licharles é muito bom no negócio.

->GRILO NA CORREIA - quando estiver fazendo espirre um spray desengripante na correia e veja se para, pode ser a correia que danificou devido problemas na polia e tensores gastos.

->CHICOTE CENTRAL E DO ACELERADOR ELETRONICO. Fizeram recall branco e trocaram o meu na garantia. O acelerador disparava do nada (acendia a luz) e depois se corrigia. Era que o mesmo raspava na lataria e começava a dar curto. Trocaram todo chicote, até por outro código diferente, pois o original, de fato, não presta. (RAMONPOA).

->FILTRO TRASEIRO - em um posto de gasolina você pede o da besta g 2,7 o de óleo lubrificante e o malte 20 da Mann motores Situem e Peugeot.

->SIMBOLOS QUE SE ACENDEM NO PAINEL AO LIGAR A CHAVE - nos motores Mazda até julho de 2001 e somente a molinha servindo para checagem do sistema aquecedor e código de defeitos via piscadas apos julho de 2001 motores Peugeot rhz existente 2 luzes uma de pré aquecimento molinha que se acende durante + ou- 3 segundos quando a temperatura e muito baixa e a outra e a famoserrima de código de anomalia do sistema camon rail não disponibilizando de código via piscada.
->LUZ-DE-FREIO ACENDENDO NO PAINEL - Há algum tempo atrás, quando eu tinha um GV 2000 à gasolina, a luz do freio começou a acender, após a substituição dos amortecedores traseiros. Ao levar o carro p/ o mecânico, ficou constatado que um cabo do sistema da ABS havia se soltado. O referido foi reconectado e a luz se apagou. Acho que vale a pena checar o sistema ABS do seu carro, pois acredito que seja o mesmo do GV à gasolina. Não custa tentar! Boa sorte!(PEDRINHA)

- LUZ DE FREIO ACENDENDO NO PAINEL1 - Quanto à retirada das lâmpadas somente, acho que não servirá para a tentativa do diagnóstico da situação. Quando dei a sugestão para desligar as lanternas (se o modelo é diesel 2001 a 2004), é quase certo que o antigo proprietário tenha colocado, pois essas lanternas não são de linha. No caso pode ser que algum fio tenha aterrado, ou seja, estabelecido um contato com a lataria. O ideal seria olhar todas as conexões das lanternas do pára-choque, inclusive seguindo a fiação, que muito provavelmente está conectada com a fiação das lanternas superiores para acionamento conjunto das luzes de posição, de freio e de ré. Vai ser um trabalho meio chato seguir a fiação. Se não me engano, a fiação caminha pelo lado esquerdo até o compartimento do macaco, por dentro da cabine, até a caixa de fusíveis. Se houve o aproveitamento da fiação, a ligação deve estar por algum ponto do compartimento do macaco, saindo em algum ponto por baixo do porta malas, ou na saída dos fios de conexão das lâmpadas da chapa. Olha Betuca, tudo isso são conjecturas, mas acho que vale a pena dar uma olhada e tentar desligar as lanternas do pára-choque, que acredito não sejam originais da Tracker. A linha que apresenta essas lanternas são as GVs.(HORÁCIO).

->BATERIA - Eu coloquei uma da AC Delco 70 amperes. Antes de qualquer coisa, perguntei ao Licharles qual a opinião dele porque a original é de 63, que nem fabrica mais. Resposta: qualquer bateria de 65 a 75, entra sem problemas. Mais que isso tem que tomar cuidado com a altura da bateria para não encostar-se à tampa do capô. Paguei R$ 290 em 3 parcelas.(HORÁCIO).

->PEDAL DE EMBREAGEM - de uns tempos pra cá criou-se uma pequena folga no pedal da embreagem e consequentemente um "barulhinho" irritante... Achei o problema... Uma pequena bucha (R$ 12 na GM), que leva um mês e meio pra chegar, mas que resolve. (SKREIS).

->DIFICULDADE PARA O VEÍCULO PEGAR - Tem que tirar aquele porta treco que fica acima da alavanca que solta a tampa do capô. Lado esquerdo da coluna da direção no painel, perto da porta. Vai aparecer uma caixa com quatro parafusos Phillips que abriga o imobilizador da partida. Arranca os parafusos e vai aparecer o tal imobilizador. Aí tem dois pluges de conexão da peça. Sem a chave no contato, tem tirar e recolocar esses dois plugues. Fim do problema. O Licharles também recomendou pegar o fio branco (que é uma antena que recepta o sinal da chave) e afastar do resto da fiação. Alternativa dois: desligar o cabo ligado no pólo negativo da bateria, ficando assim por pelo menos 6 horas. Ligar de novo e deixar o carro funcionando em marcha lenta por pelo menos 15 minutos. Claro que depois tem que colocar o código no rádio para que ele volte ao normal. Se a segunda alternativa não der certo, tem que fazer a primeira. Sendo assim, o lance é ir logo à primeira. Não esqueça de tirar a chave do contato para desligar e ligar os plugues (HORÁCIO).

COLOCAÇÕES INTERESSANTES DE:

ALBERTO LACOMBE

Solenóide Controle Turbo / EGR 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Para tentar solucionar o meu caso de desaparecimento do controle do turbo, resolvi fazer as seguintes 

alterações no meu GV...

1) Baseado no que li em alguns fóruns europeus sobre o GV, as solenóides de controle do turbo e EGR 

são iguais... E para teste você pode trocá-las para fazer verificações. Segundo esses fóruns também, 

a calibração desse motor não admite variações acima de 200mBar na linha de pressão... Portanto, vou 

verificar se há algum vazamento ou entupimento da linha.

2) Vou isolar o EGR (por uma junta seca no flange)... Com esse nosso diesel podre, além dos aditivos 

necessários, é impressionante o carvão que se forma no coletor de admissão e turbo (devido a recirculação 

dos gases de escapamento). 

3) Uma das variáveis possíveis causa de falha de veículo, é devido ao chicote desenvolvido nas coxas, causa sobrecarga em alguns componentes do sistema elétrico... Segundo algumas citações desses fóruns estrangeiros, é a sobrecarga do relé da bomba de combustível... Ele trabalha sempre em sobrecarga, diminuindo a vida útil... É um relé que fica (olhando para o motor do veículo, de frente) do lado direito (se não me engano, laranja). Tenho o catalogo de peças da GM... Vou verificar o P/N e volto a citar no fórum, se houver interesse... 
4) Troca do escapamento... Verifiquei o escapamento utilizado no GV 2.0 Diesel e é o mesmo do Gasolina... Não duvido que o catalisador seja o mesmo também (!)... Vou usar um cano de 2'', só com um silencioso (talvez de S10 Diesel) no final... Deve melhorar o desempenho e consumo do coitado que anda estrangulado... Nova recomendação p/ a tracker (defeito de perda de potencia à partir de 2.500 rpm) justamente é a necessidade de se colocar a peça chamada "trimport", que você. Falou. Estarei deixando a minha na próxima quinta na GM p/ o referido procedimento: como medida preventiva. Custo aprox. R$ 250,00. 

-Fizeram uma reparação geral na Bomba Injetora e verificaram os bicos. Só na Bomba trocaram mais de 10 itens, pois estava totalmente comprometida dai o corte no motor do carro. Os bicos estavam OK. O grande problema destes carros é o bocal do tanque que enferruja e solta fragmentos que vão comprometer o funcionamento de vários componentes e contaminar a bomba. Já havia galvanizado o bocal há 6 meses e trocado filtros do diesel. Filtros são importantes e devem ser trocados em intervalos de 10 mil km.

Algumas dicas:

-procurar abastecer com diesel aditivado depois das 10 h... Evitar pegar água que está presente no diesel.
-abastecer em postos com grande circulação de caminhões. Garante diesel novo...

-galvanizar o bocal do tanque e limpeza do tanque.

- fazer limpeza periódica do intercooler e dutos que ficam contaminados com óleo provenientes dos vapores do Carter.

->Hoje, levei o carro na Jaraguá da Bosch, para ver o erro. Surpresa: 0246.

Adivinhem a quem recorri: o grande Licharles. Não deu outra, atencioso como sempre o Licharles deu o diagnóstico. Passa aí no teu mecânico e pede para dar uma checada na mangueira de 6 mm que sai do tudo plástico do intercooler até o sensor MAP. Saí de casa passei no mecânico (o Zé Luiz, aqui da Zona Norte, pertinho de casa, que já recomendei tempo atrás). Cheguei lá com a leitura do erro impresso e pedi para dar uma olhada na tal mangueira. Não deu outra, a mangueira estava solta. Grande Licharles. Bitleo, o nosso consultor para assuntos treckeiros é fera. Foi só colocar uma nova presilha e conectar a mangueira, e pronto, o jipinho já está pronto para a briga outra vez. Tenho que tirar o chapéu para o Licharles, não tem jeito. (HORÁCIO).

->Por ultimo só para ter uma idéia, tinha dado um erro de Fluxo da Turbina e o cara da VIGORITO - 

GUARULHOS a 1º do Brasil me falou que teria que fazer retifica na Turbina e talvez tivesse que mandar revisar toda a Bomba e Bicos. Sem falar que o cara da GM é inaccessível se acha o máximo. Em casa descobri que o problema era o sensor próximo a turbina que estava desconectada. (SLEME).

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

->ASSOBIO - Fui A Uma Boa Oficina E Descobriram Que Era O Mancote (Que é Feito de Um Plástico Rígido) Que Sai Do Intercooler (turbo)com Um Furo: Peça Só Encontrado Na Gm Quase R$ 500,00,; Fui Em Uma Oficina De Scap E Tinham A Solução,( Me Informaram Ser Comum Nas Tracker) Com O Modelo De Plástico Foi Feito Com Cano Galvanizado(você. Pode Mandar Cromar) E Nas Extremidades Foi Colocada Magote Plástico De Alta Resistência Com Braçadeiras.quanto Ao Chiado A Minha Já Tinha Ha. Algum Tempo , ( Principalmente Pela Manha Com O Auto Frio Quando Era Ligado Pela Primeira Vez)fui Deixando P/ Depois Ate Que Quase Tive Um Grande Prejuízo De Quebra E O Estrago Ser Maior( Uma Outra Vez Não Dei Atenção Ao Chiado E Tive A Polia Do Alternador Destruída Resultado: 4 Balancins Quebrados E Grande $$$).o Barulho Foi Aumentado e com Um Cheiro De Queimado; Decidir Resolver.solução; O Mecânico Mandou Em Um Torneiro E Foi Refeita A Polia(me Parece Que Foi Colocado Também Silicone(?) Ou Tecnil(?)não Sei, só Perguntando Ao Mecânico.(EUSTÁQUIO LUCENA).

->ASSOBIO1 - quando se acelera e solta o acelerador. Olhe um magote rígido que sai do intercooler turbo, perto do filtro de ar, geralmente o furo é abaixo na parte junto ao motor, você. Terá que tirar o filtro e caixa. Tire o original furado vá a uma loja de escapamento que eles falam outro, só que nas extremidades deve ser colocado magote com arruelas.

->Referência TURBINA MARCA - KKK / GARRETT (Brandtoffroad)
MODELO K03
CÓDIGO ORIGINAL - 53039700051
CÓDIGO OEM - ZY34027010 

->CORREIAS - verificar todas, em especial a dentada, além de tensores, polias e esticadores, em oficina idônea e tecnicamente capaz, que ofereça garantia.

->FILTOS - TODOS OS TRACKER/GV tem filtro de cabine (ou filtro do ar condicionado). EU COLOQUEI INFORMAÇÕES NO FORUM DE COMO LOCALIZÁ-LOS E TROCÁ-LOS. Vá até o tópico SUZUKI, entre no sub-tópico ACESSÓRIOS EM GERAL PARA TRACKER/GV, # 94 e # 97 que você terá todas as informações.A única diferença dos GV/TK diesel dos GV/TK gasolina é o motor, o resto é tudo igual. Vocês podem obter muitas informações acessando o tópico SUZUKI. Abraços. Valter (Tracker gasolina).

->FIO DA BOMBA DANDO CURTO JUNTO AO MACACO - Bem não sei se é sorte o que mas a GM não tem mais estoque em casa de nada então os técnico falaram que a bomba de combustível tinha pifado bom para ajudar se fosse mesmo a peça custa 2.685,00 mas a GM não tinha estoque liguei novamente para o licharlison e ele por telefone disse: manda fazer um teste de positivo na bomba com um certa negociação com um outro mecânicos humano conseguiu uma bateria e dois fios e eu mesmo fiz a 
ponte bem a bomba funcionou assim como o próprio licharlison matou por telefone disse falta corrente positiva na bomba ai foi que eu mesmo fui a caixa de fusível e constatei que ele estava partido troquei ligava a chave e ele queimava foi quatro fusíveis até que o mecânico aquela mais camarada disse isso é elétrico vou trazer um eletricista ai veio um mecânico argentino muito gente boa e começamos a procurar o tal de curto depois de algum tempo ele retirou a tampa do macaco de roda e verificou que estava fora de lugar - lembra quando eu passei pelo quebra mola a mil ele saiu do lugar pressionou o chicote de fio e descascou o fio justamente da bomba fechando um terra assim não ia corrente para bomba foi só colocar uma fatia isolante um novo fusível e pronto de volta para a estrada 

as 18:00 h de volta para o rio grande.(BITTLEO). 

->PROTEÇÃO AO CONSUMIDOR - O Código de Proteção e Defesa do Consumidor assegura que, nas compras efetuadas em estabelecimentos comerciais, se o veículo apresentar vícios (problemas) de fácil constatação, você terá um prazo de 90 dias para reclamar. Se eles não forem resolvidos em 30 dias, você poderá exigir, à sua escolha: a troca do veículo por outro da mesma espécie, o cancelamento da compra ou o abatimento proporcional do preço. IMPORTANTE? A compra de um veículo diretamente de outra 
pessoa não constitui uma relação de consumo. A pessoa física, neste caso, não é considerada um fornecedor habitual, ficando à margem do Código de Defesa do Consumidor, protegido, entretanto, 

pelo Código Civil. Para sua garantia, prefira adquirir seu carro em lojas ou concessionárias estabelecidas regularmente. Se os problemas não forem aparentes e de fácil constatação (ocultos), a reclamação poderá ser formalizada quando esses surgirem, obedecendo ao prazo legal de 90 dias. Assegurada a garantia legal estabelecida pelo Código de Defesa do Consumidor, o fornecedor também poderá conceder uma garantia 

contratual, que não é obrigatória. Caso o faça, deverá ser mediante termo escrito especificando quais as condições da garantia oferecida.

->DICAS PARA EFETUAR COMPRA - "A melhor das dicas ao se comprar um carro ou ao receber de qualquer mecânico, é desconectar qualquer sensor, preferencialmente e mais fácil o sensor MAF, que fica na saída do corpo dio filtro, muito fácil visualização, ao se tirar o conector, o que ocorrerá? Primeiro, a LUZ AMARELA VAI ACENDER, demonstrando assim que ela existe e funciona, e não está desabilitada para que o usuário/cliente possa ver se ocorre qualquer anormalidade, achando ele que possivelmente o carro esteja bem, segundo, ao se conectar, você perceberá que tudo volta ao normal, ou seja, o sistema (módulo) como seus sensores estão trabalhando normalmente, e com essa atitude, você descarta a hipótese de que a "lâmpada" do Check Engine ou LUZ AMARELA , como desejar, não está desconectada e ou arrancada, e verá também que o carro/sistema está trabalhando a contento, mas é claro, TUDO (DESCONEXÃO/CONEXÃO) DEVE OCORRER COM O CARRO LIGADO, pode ser com ou sem ar-condicionado ligado"(MarioLag).
->PROBELMAS INJEÇÃO ELETRONICA - Pois bem, logo de início o carro não apresentou o problema da injeção, estava com 47E3 km. Com 60E3 km o problema começou a ocorrer. A principio fui até a autorizada da GM que atendia tanto ao Tracker quanto ao Vitara, pois a GM já tinha saído do Brasil, fui para ler o código de erro da EDC e conversar com os mecânicos da autorizada para obter as primeiras pistas. O código de erro dizia ser um problema no circuito primário de controle da bomba (um tanto vago a mensagem, pois qual bomba era a de alta pressão acionada pela correia do comando de válvulas ou a bomba elétrica do tanque?). Conversei com os mecânicos eles disseram que não tinham solução, que eles já tinham tentado de tudo, troca do sensor de acelerador, troca dos solenóides de controle da turbina, inversão destes solenóides, troca da turbina, e troca da bomba de alta pressão, troca da bomba do tanque, e troca do chicote do motor, mas o problema sempre retornava. Bom ai eu vi que o problema podia ser grava mesmo. O ano era 2006 e só neste ano é que as primeiras pick-ups nacionais estavam vindo com injeção eletrônica a diesel, logo não havia mecânico preparado para o problema, e o Vitara veio para o Brasil com esta tecnologia desde 2002. Falei com o mecânico e ele disse que não havia nenhum tópico especial no treinamento para este motor do Tracker, nem tinha feito ainda o treinamento para os novos motores que já estava vindo na S10. O problema de fato era este o motor Peugeot HDI era muito avançado para o Brasil, e foi lançado aqui sem preparação das autorizadas, A Suzuki também não fez uma boa aplicação de um motor de terceiros num carro originalmente projetado para os motores próprios a gasolina. Só fez esta adaptação, porque os mercados latino americano e europeu exigiram um motor melhor que o diesel anterior que era Mazda. Para ter autonomia na solução do problema primeiro eu comprei na Alemanha uma interface OBDII-ISO para poder comunicar com a EDC do motor com um note book, para poder analisar os sinais do motor e ler os códigos de erros. Este é um recurso caro se comprado da Bosch ou da Kaptor, mas de baixíssimo custo se comprado na Europa de pequenas empresas de fundo de quintal, com software livre da internet. Custaram apenas 44 Elmos + 15 Elmos de envio. Com este recurso havia ainda a opção de alterar parâmetros do motor e aumentar o torque do Motor, na Internet havia curvas para 300 Nm e 350 Nm, quando o original era de apenas 250 Nm. Os alemães podem parecer santos, mas com este recurso eles podem aprovar o veiculo no teste de emissões, com a 
Programação original, e voltar para casa e usar uma regulagem uma pouco menos ecológica. Comecei então a trabalhar no problema, aprendi a gerar o problema no motor de maneira sistemática, e o código de erro era sempre o mesmo, que indicava uma falha elétrica, ou no controle da bomba de alta pressão, ou no chicote ou na bomba primária, exatamente como relatavam os mecânicos que tentavam resolver o problema. Revisei tudo, desmontei duas vezes o chicote e não encontrei nenhum problema. Pedi apoio para os técnicos da Bosch, que trabalhavam no meu laboratório e não obtive ajuda, consegui um esquema elétrico do controle do motor com outro amigo da MWM, que usava uma EDC semelhante, Obtive ajuda de um Técnico Argentino, que veio da Peugeot da Argentina para montar um chicote para ativar um motor HDI igual, mas que funcionava com 100% de biodiesel. Assim cheguei à conclusão que o motor não tinha nenhum problema elétrico. Joguei a toalha, pedi ajuda para fóruns de motores diesel na Alemanha, França e Inglaterra. Um membro inglês de um dos fóruns, que tinha uma Suzuki Vitara com o mesmo motor, reconheceu a minha descrição sistemática de como o problema ocorria, e o código de erro 230 e deu solução precisa para o problema. O problema de fato não era elétrico, a mensagem do software da EDC não contemplava todas as possibilidades e por isso confundia os mecânicos. O problema era mecânico, na válvula solenóide de controle PWM da pressão da linha (rail) de alta pressão. Esta válvula também não aparece nos desenho de peças explodidas dos manuais de manutenção da Suzuki ou da GM, pois ela faz parte da bomba de alta pressão como componente de manutenção. O problema é que a bomba custa na Inglaterra 500 libras, aqui eu nem me informei. E o problema é muito simples de resolver, basta limpar o filtro de guarda da válvula. Como fazer: Atrás da bomba tem um solenóide, que pode ser localizado pelo cabo de controle da bomba, conectado diretamente a este. Esta válvula solenóide deve ser retirada soltando-se dois parafusos torks, e então puxa-se para trás. Detalhe muito importante: toda a região ao redor da válvula deve ser limpa antes de retirar a válvula, como que em um procedimento cirúrgico, para que absolutamente nenhuma partícula caia dentro da cavidade da válvula no corpo da bomba. Imediatamente após remover a válvula colar um papel fechando esta cavidade até a válvula ser recolocada. Na ponta interna da válvula tem um chapeuzinho de chapa inox brilhante, como se fosse um pequeno dedal de uns 5 mm de diâmetro. Não parece, mas este chapeuzinho é o filtro de guarda da válvula, eu visualizei em um microscópio que esta chapa tem furos de 5 µm de diâmetro, e que grande parte destes estava fechados por uma goma. A única forma de limpar é em cuba de cavitação (ultra-som) para limpeza de bicos de injeção, fiz isso em uma oficina especializada, que me cobrou 5 R$. A válvula tinha uma junta metálica para a vedação, como eu não tinha uma junta nova, reutilizei a velha, verifiquei que a válvula tinha também uma sede de O-ring, que não era utilizada, assim comprei um O-ring de Viton (para alta temperatura e ataque químico) e montei a válvula no lugar com esta vedação extra. Antes de preceder a limpeza da válvula eu troquei o filtro de diesel, para que depois da limpeza só houvesse diesel limpo no circuito. Dei partida no motor o problema não voltou mais a ocorrer até o final da vida do Vitara, com 144E3 km, quando perdi o controle e bati nem guard Rail de concreto dando PT. Porque o problema ocorria sempre depois de uma aceleração ou na reduzida do motor: Para o controle de débito nos bicos injetores a EDC controla o tempo de largura de pulsos, que no motor HDI são três por ciclo, um pré-pulso, um principal e um pós pulso. Como  o tempo exíguo para múltiplos pulsos, o controle apenas pela largura do pulso não é suficiente como na injeção dos motores OTTO, assim para controlar a potência as EDCs Cammon Rail de primeira geração também tem dois níveis de pressão na linha (rail ou manifold de injeção), um para baixa carga, com 650 bar e outro nível para alta carga com 1300 bar, quem controla este dois níveis é a válvula solenóide, modulando também por PWM (largura de pulso), um desvio de diesel de retorno ao filtro e a tanque, Quando se reduzia a carga do motor, a EDC comandava uma maior abertura desta válvula para faltar a pressão do rail para 650 bar. Há também um transdutor de pressão no Rail, com o qual a EDC fecha a malha de controle. Como o filtro estava entupido, a EDC controlava a válvula, mas a pressão não caia imediatamente, assim para evitar a o rompimento do Rail ou dano a algum bico injetor, 
o software da EDC não permitia mais o aumento da pressão para 1300 bar, procurando preservar o sistema, mas ainda permitindo o funcionamento do motor com carga reduzida. Em geral se desliga e liga novamente a luz pisca informado que o problema não esta ativo e o motor voltava ao normal (com a luz acessa) e o problema só se repetia na próxima redução de carga. Depois que resolvi o problema, eu só tive alegria com este motor, que não apresentou grandes custos de manutenção e era extremamente econômico, fazendo sempre 11 km/l na cidade e 13 km/l na estrada. Conclusão: Porque o problema é crônico: Primeiro pelo já mencionado despreparo dos mecânicos para a tecnologia do motor; Segundo pela péssima qualidade do diesel armazenado em nossos postos e filtrado por filtros grosseiros para as bombas rotativas mecânicas nos motores a diesel pré-históricos que são ainda a maioria no Brasil; Terceiro porque o preço do filtro original nas concessionárias é extorsivo, e os filtros alternativos a venda no Brasil não atendem as especificações; Quarto porque a filtragem do motor Peugeot HDI é previsto para as condições da Europa e é muito frágil para o resto do mundo. A Mercedes Benz nos motores do ML 320 (3.0 V6 diesel) e nos Ssang-Yong 270 e 200 colocou um pré-filtro mais barato para tirar  o grosso antes do filtro micro partícula final. Assim sendo na autorizada o problema só se resolvia quando se trocava a bomba de alta pressão (coitado deste proprietário) e o problema acabava voltando depois de 30E3 km ou 40E3 km. Depois de resolver o problema, adotei as seguintes medidas de manutenção para evitar o problema: Sempre passei a usar o aditivo Bardhall Max diesel na proporção de 0,1% (dividia a embalagem de 200ml em três para cada abastecimento). Passei a usar o filtro original ou um filtro alternativo da MANN, que atende a especificação para micro partícula de 5µm, o modelo é o Evotop PU 922 X, de fabricação argentina, que custa 30 U$ no Paraguai. Houve outras indicações de problemas da ECU, mas estas eram resultados de mau contato no solenóide de controle do turbo (24 e no sensor de acelerador não lembro do código de erro, bastava limpar com spray limpa contato). Se alguém se interessar, eu posso vender dois filtros sobressalentes MANN que eu ainda tenho e a Interface OBDII-ISO, pois eu substituí o Vitara por um Sorento CRDI 2.5, que usa a Interface CAN-bus, qualquer dúvida podem me consultar por e-mail (WALTERKAPP).

->LIMPEZA DO RADIADOR - Quanto à capacidade do sistema de arrefecimento, o manual diz que é de 9,2 litros. No manual também está prevista a adição de líquido anticongelante, quando o uso do veículo for sujeito a temperatura inferior a -15ºC, que não é o caso do nosso pedaço, muito menos da gloriosa Salvador. A recomendação é que o líquido anticongelante não ultrapasse 50% da capacidade do sistema. Diz que o ideal é 30%.
Quanto à mistura do líquido, acho conveniente dar uma olhada na especificação do produto, para o cálculo da diluição. Não esqueça que para a limpeza e substituição do líquido tem que tirar o recipiente de expansão, dar uma boa lavada e depois colocar outra vez no lugar. Daí encher o dito cujo, o radiador, para dar uma funcionada de até uns 3 minutos para a saída do ar do sistema, e depois completar até o enchimento. 
Eu nunca fiz isso. O que estou colocando são as recomendações do manual (HORÁCIO TELES)

DICAS:

->Os motores ciclo diesel soltam fumaça cinza escura pelo escapamento. É normal, desde que não forme uma nuvem atrás do carro. Uma boa dica que esqueci de citar: dá uma olhada na ponta do escapamento; se tiver resíduo de óleo, a coisa pode não estar boa. O normal é quando passar o dedo sair preto de fuligem, sem resíduos de óleo de motor. Quando está saindo óleo pelo escapamento fica uma mancha ao redor do cano. No mais, verifica também se não tem vazamentos na junta do cabeçote e a situação do líquido de arrefecimento. 

->O óleo do motor pode se colocar de preferência o tection da castrol ou tec turbo da br 15w40 o tection pode trocar com 10000 km e o br com 7000 km.

->Toda vez que for comprar um carro a diesel, pegar o carro e andar no mínimo 15 minutos a mais de 130 km/h, se começar a esquentar o motor e chegar ao vermelho, sinal de que o motor está estourado ou por estourar. Aí vou gastar, no mínimo, R$6.000,00 a R$12.000,00 para fazer parte do motor ou todo.

->Fica aqui um alerta muito sério Sábado indo para uma festa fui abastecer o carro e quando o frentista chegou, falei coloca R$50,00 e desci do carro e fui conversar com um amigo. Ao voltar, entrei no carro e 
quando estava colocando o cinto, meu filho de 9 anos atento a tudo sobre carro falou: "Pai acho que o cara colocou álcool no carro". Desci e o frentista confirmou. Fiquei maluco de raiva, e a sorte que não dei 
partida no carro se não...... Liguei para o Licharles que a primeira coisa que fez  foi perguntar, : você ligou o carro??? Então abre o capo, desliga uma mangueira que traz o diesel, engata uma outra que vá até um camburão e somente vire a chave. “Como é bomba elétrica fiquei uma hora e 40 minutos fazendo isso até secar totalmente o tanque (50litros) Depois de seco abasteci e até soltar todo álcool foi sofrimento e arrependimento de não falar para o frentista", R$50,00 de diesel. Portanto meus amigos prestem atenção em tudo. (RICARDO LEONARDO).

->Segue algumas dicas de pecas para tracker e Grand Vitara motor Peugeot rhz correia dentada 141rpp plus 254 hsn correia alternador e direção hidráulica 5pk1580 correia do ar condicionado 4pk 0800 filtro de ar wega jfa0897  filtro de óleo mann multi20 filtro de combustível dia nt no motor wega fcd0767 filtro e decantador trás no tanque tec fill psc 997 se preferir adaptar um filtro traseiro com sensor e colocar um led ou lâmpada no painel para indicar umidade ou ferrugem no combustível use um filtro da vox fdb1410 já vem com sensor só fazer a ligação.(LICHARLES)

->O resfriador de óleo. Não fiz o serviço na autorizada, fiz no meu mecânico, que fez toda a limpeza do sistema de arrefecimento, não ficou nenhum vestígio de óleo lubrificante e eliminamos o resfriador de óleo. A Tracker está funcionando muito bem sem esta peça. Não houve nenhuma alteração na temperatura nem no desempenho do veículo. Com isso o custo de oficina foi somente de mão de obra e aditivo.

->Boa noite aos participantes deste fórum. Li todas as 431 mensagens aqui colocadas, e devo dizer que o meu conhecimento sobre a marca vai se avolumando. Comprei um exemplar do primo-irmão - o Grand Vitara Turbo diesel Intercooler, ano 2002/2003, que está com apenas 28.300 km rodados (autênticos). Ainda não constatei nenhum dos sintomas que foram apontados por vocês. No Manual da SUZUKI consta que o acendimento da lâmpada CHECK ENGINE indica anormalidade no SISTEMA DE CONTROLE DE EMISSÕES, o que poderá afetar a ECONOMIA e a DIRIGIBILIDADE. Bem, percebi que já adiantaram muitas tentativas e pesquisas sobre esse tema, chegando a um profissional de valor em Botucatu. É um passo importante. Pena muitos se encontrarem distantes, como eu, apesar de não ter ainda vivido a situação. Por outro lado, não localizei a luz indicadora da vela de aquecimento (solenóide) ao ligar a chave do meu GV. Não me ficou claro que esta exista nos motores RHZ. Amigos aconteceu uma coisa inédita comigo nesta quarta feira, estava eu trabalhando visitando clientes com a minha tracker pelos lados de Curitiba quando que fui até um a cidade vizinha chamada Rio branco e por falta de sinalização cruzei um quebra mola acima de 80 km/pH, mas continuei andando até chegar em Curitiba quando em uma semáforo com ondulações a tracker simplesmente apagou e não funcionou mais, imediatamente acionei o guincho da seguradora e 40 minutos depois estava em concessionária GM (que é pior) chamada CCV cheguei ao local as 12:00 h o pessoal relatou que só iniciaria o atendimento as 13:30 ok a solução era esperar o negócio estava tão complicado que após muita insistência e tentando alguém que se importasse comigo pois estava em transito de volta para o meu glorioso rio grande mas só fui atendido para um orçamento e analise do problema as 16:00 h bem chegou um mecânico com o tal do scanner que é uma coisa que limita qualquer mecânico em um trocador de peça para minha surpresa erro 340 - solução liguei para o nosso amigo e consultor de Botucatu e perguntei qual era a solução nosso amigo licharlison ele falou que era de um sensor na tampa de válvula e que esse não seria o problema algum relatei isso para o mecânico mas o cara era intransigente e disso que o licharlison estava errado e que se ele tivesse uma peça para trocar ele me provaria que nos estávamos errado - bem não sei se é sorte o que mas a GM não tem mais estoque em casa de nada então os técnico falaram que a bomba de combustível tinha pifado bom para ajudar se fosse mesmo a peça custa 2.685,00 mas a GM não tinha estoque liguei novamente para o licharlison e ele por telefone disso manda fazer um teste de positivo na bomba com um certa negociação com um outro mecânico mais humano conseguiu uma bateria e dois fios e eu mesmo fiz a ponte bem o bomba funcionou assim como o próprio licharlison matou por telefone disse falta corrente positiva na bomba ai foi que eu mesmo fui a caixa de fusível e constatei que ele estava partido troquei ligava a chave 
e ele queimava foi quatro fusíveis até que o mecânico aquela mais camarada disse isso é elétrico vou trazer um eletricista ai veio um mecânico argentino muito gente boa e começamos a procurar o tal de curto depois de algum tempo ele retirou a tampa do macaco de roda e verificou que estava fora de lugar - lembra quando eu passei pelo quebra mola a mil ele saiu do lugar pressionou o chicote de fio e descascou o fio justamente da bomba fechando um terra assim não ia corrente para bomba foi só colocar uma fatia isolante um novo fusível e pronto de volta para a estrada as 18:00 h de volta para o rio grande. 

->Fora os R$50.000,00 que paguei na viatura, essas possíveis despesas não estavam e não estão para o meu bolso, e foi aí que fui lendo e pedindo ajuda aos participantes do grupo 4x4 Brasil e do Sr. Nony (orkut) que também me ajudou bastante, e entre tantos, conheci um antigo ex-participante do fórum, meu amigo SUVPRATA, que mora lá pelas bandas do nordeste. Este camarada realmente muito prestativamente se pôs a disposição para me ajudar a solucionar o grave problema do DESLIGAMENTO DO MOTOR e convenceu-me que não gastaria muito para solucionar o tal problema. Quando sofri um acidente e fui relatando-lhe os sintomas do motor, ele me passou os três motivos que levam o motor a se desligar, (já postado a algumas páginas atrás) e foi supimpa. Com R$180,00 (relê na Chevrolet) resolvi o problema. No caso do meu motor era o relê da bomba elétrica do tanque, (uma peça retangular de cor laranja amarronzado que olhado o carro de frente, fica após o reservatório de água do limpador do para brisa, abaixo de um conjunto de pequenos relês e fusíveis). O que acontecia? Ao se exigir mais do motor, o relê não agüentava e desarmava, desligava a bomba elétrica (cujo também foi revisada; pois não estava segurando a pressão de retorno) e esta logicamente não enviava combustível à bomba de alta e o motor calava. Simples não?(SUVPRATA).
->Motor RHZ - Tracker 

--------------------------------------------------------------------------------

Para quem quer entender melhor o motor que equipa o Tracker diesel, dêem uma olhada em:

http://dieselaftermarket.delphi.com/...on/filters.htm

Filtragem de óleo Diesel 

O acondicionamento de óleo Diesel é essencial para proteger o equipamento de injeção (FIE) de água e partículas contaminastes e de condições operacionais adversas. A sujeira pode causar estragos no FIE. Certos componentes são especialmente suscetíveis à natureza abrasiva de partículas de sujeira. Aumento de desgaste resulta em funcionamento ineficaz e talvez desequilibrado; eventualmente a entrega de combustível é reduzida até ao ponto em que o motor não consegue ser ligado. A água é tão desastrosa como a sujeira. A água pode contaminar o óleo Diesel por causa de armazenagem deficiente ou manuseamento descuidado e inevitavelmente condensa-se nos depósitos de Diesel, causando desgaste rápido e corrosão. A cera pode ficar depositada em qualquer estrangulamento do tubo de óleo Diesel, secando o sistema de injeção e conduzindo a panes, desgaste excessivo de motor de arranque e tempo de entrega errôneo. A política de filtragem deficiente não é somente uma questão de se usar filtros de qualidade inferior, mas também o de não se mudar elementos de filtro dentro dos intervalos recomendados. Se isso não for feito o resultado será problemas de arranque e de parada do motor. (SUVprata).

->Agora mais uma para nossa lista caso alguém tenha problema com a bomba de combustível mesmo o licharlison afirmou que a bomba do gol GTI ou mesmo do Kadett GSI servem para quebrar um galho ela pode dar uma falta de combustível em alta mas funciona assim custa apenas 350,00 bem menos que 2.685,00 e também fique com a bomba velha pois ela é recondicionavel. 
->BARULHO NO PEDAL DE EMBREAGEM(você deve colocar vaselina ou algum lubrificante a base de teflon e verifique se tem alguém guarda pó de borracha para vedar.(LICHARLES). 

->VOLANTE TORTO - vou passar um procedimento para o volante torto você deve marcar bem o lado que ululante esta torto rodando com o carro e marcando bem a posição errada depois você vai ate um local que faca alinhamento peca para colocarem as ferramentas nas rodas dianteiras você coloca na posição que esta errada no volante trava se as duas cambagem do alinhador no 0 DE 99.(LICHARLES)

->TROCA DO ROLAMENTO TRASEIRO - já fiz a troca dos rolamentos traseiros e as peças adquiridas na SUZUCAR. Você pode mandar para qualquer mecânico só peça para ele tomar cuidado na retirada do flange, caso ele tenha dúvida peça para ele ligar para o Dionisio da Suzucar que ele dá as dicas. (SLEME).

->SENSOR DO PEDAL - O problema é o sensor do pedal do acelerador. Na verdade, a rotação já estava na casa dos 1.000 giros. Mas, hoje, do nada, subiu para os 2500 e a famigerada não aguentou. O Licharles como sempre, me passou a dica: em vez de desembolsar 1300 pilas (como já fiz antes) na GM, 

Encomendar uma peça referência 1920AK na Situem, que é colocada ano Picasso. Liguei em duas Situem (Bragança Paulista e Piracicaba), mesmo preço: 421,00 (1/3 do preço GM!). A Peugeot também tem a peça, mas a 750,00. Incrível a variação de preço. E olha que eu não citei o nome da peça, só o código, e os atendentes diziam: ahn, o sensor de posição do acelerador... “(HILTON CÉSAR BARBOSA)”.
->SOLUÇÃO PARA RECUPERAR ESQUEMA ELETRICO DO SENSOR DE POSIÇÃO DO PEDAL DO ACELERADOR - Os suzukeiros hermanos do Suzukiclub4x4 têm muitos GVs diesel. Parece que o principal problema que acontece nos carros por lá é o contato do acelerador eletrônico. Eles tem soldado os conectores do sensor e muitos disseram que depois disso a luz não acendeu mais. Mesmo com os conectores aparentemente limpos a luz acendia.

Comentário traduzido hermanos do Suzukiclub4x4 têm muitos GVs diesel : Após muitos meses do trabalho, ao encontro da medida e do teste do problema e sua solução. Como antecedentes e por meus postes precedentes (para que cliente não ocorreu mim é EDUGV) o barco tem todas as modificações da massa e da limpeza feita dos conectores, mesmo a mudança do acelerador e sempre o segui com o mesmo problema. A CURA: O problema é os contatos que o acelerador traz que não é apropriado para esta indústria, conseqüentemente a única solução final é cortar o conector e soldar cabos. Há 3 GV HDI que circulam nestas condições por 6 meses e não relataram mas este problema. Comenta-lhe a solução ao MB, tentado em um e não no voltou, mas por esse problema. Quebrando mitos: Não é um problema das massas, é um problema dos contatos. Se fora de um problema das massas os outros sensores também falhariam. De todas as maneiras nós devemos ter as pontas e os contatos limpos como em todo o veículo para evitar problemas. Aviso: Todos os GV HDI estão tendo este problema, esse que não o tem terá, eles, é pergunta do tempo e envelhecimento dos materiais. Contra-indicações: Se alguém decide fazer esta modificação e nunca usar um ferro de solda, NÃO O FAÇA, (se quer me adverte pelo PM e por mim lhes é feito). É necessário ter o cuidado de verificar se as soldas estão nos contatos com as plaquetas e também eles podem por o calor no contato falso. Recomendações fazer o trabalho: O conector entra de um único formulário, eu recomendo cortar os cabos que saem de 1 cm do lado do conector para saber as malhas dessa cor (cabo) em cada contato. De um lado é possível retornar para usar o conector se querem retornar para trás. Para desconfiado, após ter provado um momento e para ver que não falha, enchem acima o espaço livre que eu deixei o conector com poxipol ou fastix (eu prefiro primeiramente) evitar que as soldas trabalhem. Usam um ferro de solda menos tipo lápis de 35 watts ou. Arme-se de paciência para fazer o bom labor, devem durar anos. Resultados: Como eles o conte é 3 GV modificados, bom sério que faz a modificação que adverte neste post-it fêz que e estão dizendo a esta comunidade enquanto está trabalhando. Primeira impressão ao fazer a modificação: O movimento lento é considerado apenas um pouco, mas altamente e silêncio como a rocha. Eu espero ter contribuído e para ter evitado muitas mudanças do barco, esta falha mim tapeworm podre e sempre eu preocupo-me que me está pôr na emergência mantido no Montana ou na baixa (situações vividas e muito disagreeable). Primeiramente, como tempo longo do nontapeworm analisar técnica este problema eu me pôr para ver a mudança do barco e nenhum de que os pódios para pagar o convencional (enquanto sabem ao J3 não este a mim em minha lista até que o modelo novo chegue) conseqüentemente, e sem uma outra alternativa eu tive eu mesmo para pôr a laburar para repará-lo, era engraçado, eu armei-me a um sistemita do controle e por aquisição de dados na eletrônica do motor que mim permitio para fazer a análise dedutiva para alcangar este resultado. Aqueles que são adicionadas à CURA e à contagem do anotense. Se o resultado é esse que eu digo a elas, então, o ASSADO


O post deles se chama "LA CURA", tem fotos e tudo mais:
http://www.suzukiclub4x4.com.ar/viewtopic.php?t=22584(TENHO QUE ANEXAR E TRADUZIR 
http://br.altavista.com/(tradutor)
->MANGOTE DO SENSOR DO INTERCOOLER - Essa acendida com o erro 0246 já aconteceu comigo depois do acerto do Licharles. Já faz algum tempo. Falei com o Licharles e ele explicou que o erro aponta outros problemas que não o que dá perda de potência. No meu caso, se não me engano, aconteceu por duas oportunidades e o problema estava relacionado com o mangote do sensor do intercooler. Foi só cortar um pedaço da mangueira e recolocar o enforca gato para prender do danado do tubinho outra vez. Essa mangueirinha liga o sensor MAF na mangueira do intercooler (fica do lado esquerdo do capô, em frente ao espelho do painel por dentro do capô). Aliás, o Licharles observou que é importante dar uma olhada em todas as presilhas das mangueiras, pois qualquer vazamento ou folga, dá o erro 0246. A Tracker do Sérgio também apresentou um problema parecido recentemente e era um pequeno furo em uma das mangueiras e outra com folga. (HORACIO).

->CORREIAS - Bitleo e colegas, a correia 6PK 1545/1580 não são as ideais, inclusive eu tinha colocado a 6PK 1545 que estava na minha Tracker e comprei igual no Uruguai, e troquei na GM aqui em Porto Alegre. Pois fui à JC LUI limpar meu tanque e galvanizar o bocal, e eles identificaram que a minha correia não estava colocada corretamente. Isto que coloquei na GM, resumo. Mandei colocarem certa a correia, dai não coube, teve que ser a 6PK1550, pois como tenho o manual da Tracker ( mais de 2.400 Pg.) olhei na foto da correia, e de fato agora ficou certo. Portanto a correia correta é a 6PK 1550 da Goodyear. Só para os colegas saberem tem aqui em POA por R$ 36,75 com os Gradis, só falar que foi o Adauto quem indicou fone 51-3337-9033, fica na Ceará, 1007 - (ALDO BIERMANN DE PONTES).

->ESCAPAMENTO - O problema da vibração quando a aproximadamente 3000rpm, deve ser aquela chapa na saída do escapamento, lembra? Um dos 3 parafusos do coletor de escapamento estava frouxo! Faz uma vibração danada. Um apertinho e desapareceu o barulho. Aliás, alguém já colocou uma arruela de pressão ali para segurar a rosca? Eu não quis fazer isso para perder minha garantia, mas se voltar a ocorrer eu sou capaz de fazer. (RUI ESPINHEIRA NETO).

->LIMPEZA DA DRV, por inversão de fluxo. 
Muito fácil... 
Apenas desconecta as mangueiras, coloca uma (outra) na entrada e uma (outra) na saída com pelo menos uns 2 metros, na da entrada mantem ela dentro de uma cuba que receberá o diesel retornando, e a da saída coloque acoplado em uma bomba de combustível comun, pode ser usada, succionando diesel de um reservatório para manter fluxo passando pela DRV e depois é só enviar sinal elétrico para a DRV que se manterá aberta e permitirá o diesel circulando em sentido contrário, utilize diesel limpo com aditivo para limpeza de sistema de injeção eletrônica diesel, isso em proporção de mais ou menos 500 ml de aditivo para 10 litros de diesel, isso é recomendação da STP que tem um aditivo para limpeza para uso profissional, ou seja, o aditivo fará a limpeza retornando para a cuba, se por acaso desejar, pode usar o mesmo reservatório, que envia e recebe retorno de diesel com aditivo, entendeu? Muito simples, é garantido a limpeza do sistema da DRV, pois com o diesel retornando por um tempo que você poderá determinar, poderá deixar o diesel passando por quanto tempo quiser... (SUVprata).

->Air Bag – a segurança passiva do seu carro 

O sistema Air Bag é um sistema de proteção complementar ao cinto de segurança, ou seja, seu funcionamento visa complementar a segurança dada aos passageiros pelo cinto. Dessa forma, o air bag não deve ser visto como substituto do cinto de segurança.

O sistema é composto por bolsas de ar que se inflam em frações de segundo comandadas por uma central eletrônica. O enchimento das bolsas ocorre devido a um explosivo em forma de pastilhas que é detonado através de uma pequena quantidade de explosivo sólido queimado através de um pavio elétrico. O enchimento é rápido, assim como o esvaziamento da bolsa em seguida ao acionamento do sistema.

As bolsas infláveis impedem que os ocupantes do veículo atinjam os componentes internos do veículo, tais como volante, painel e vidros. Elas agem como obstáculo entre os passageiros e o veículo, reduzindo em até 20% a gravidade dos acidentes frontais.

->Os Pré tensionadores dos cintos

Boa parte dos veículos equipados com air bag possui cintos de segurança com dispositivo pirotécnico de pré tensionamento. A função desse dispositivo é, quando disparado, eliminar a folga entre o cinto e corpo do ocupante, forçando-o dessa forma a se posicionar de forma adequada ao funcionamento do air bag e à sua própria proteção durante a colisão.

Acoplado ao encaixe da fivela do cinto, existe um pequeno pistão equipado com uma reduzida quantidade de explosivo sólido que, quando acionado, provoca o puxamento da fivela, eliminando a folga. O acionamento do dispositivo pode ser mecânico - através da desaceleração que move um pequeno êmbolo – ou, mais modernamente, de forma elétrica - através da mesma central de comando que controla o sistema air bag.

Assim como as bolsas infláveis, o sistema é descartável, só funcionando uma única vez.

->As bolsas

As bolsas de ar são confeccionadas em nylon de alta resistência, baixo atrito e alta maleabilidade, o que garante enchimento rápido e seguro. O tempo decorrido entre o disparo e o enchimento total da bolsa, é de aproximadamente 30 milisegundos. Furos situados na parte traseira da bolsa garantem que ela esvazie rapidamente após o enchimento, garantindo visibilidade ao motorista.

O sistema air bag para motorista e passageiro (air bag duplo) aciona as duas bolsas, sendo que a do passageiro é maior em volume devido à maior distância deste ao painel. Alguns veículos possuem sensores que detectam a ausência do passageiro, evitando o disparo desnecessário da bolsa do passageiro, garantindo economia no reparo. Outros possuem uma chave que permite ao condutor desativar uma ou todas as bolsas, caso esteja transportando gestantes ou crianças, que poderiam se ferir em caso de acionamento do dispositivo.

O enchimento da bolsa acontece quando a central alimenta eletricamente uma unidade de ignição situada em seu interior. Essa unidade de ignição (na realidade um pequeno pavio elétrico) provoca a combustão da carga primária, composta por pólvora. O calor e a chama gerada por essa carga atingem pastilhas de elementos explosivos (carga principal) que, por sua vez, gera alta quantidade de gás. Esse gás provoca o enchimento de uma bolsa. O processo é rápido e semelhante a uma explosão, com um ruído de cerca de 130 db. Apesar o forte ruído, este não é prejudicial – devido ao tempo reduzido – a audição humana.

->Funcionamento

O processo de funcionamento do sistema air bag é simples e ao mesmo tempo engenhoso. Vamos supor uma colisão a cerca de 50 Km/h em um muro:
- Ao ocorrer um impacto frontal de até 30 graus de inclinação em relação ao eixo longitudinal do veículo, um sensor piezo-cerâmico instalado na central de comando dispara um algoritmo de avaliação da desaceleração do veículo. Um gráfico é gerado internamente à central, analisando a tendência da desaceleração. Extrapolando o gráfico, a central estima se ocorrerá uma desaceleração maior que 2g (duas vezes a aceleração da gravidade);

- Um sensor mecânico de segurança confirma a presença de desacelerações maiores que 2g – tem início o processo de disparo;

- Ainda considerando o gráfico, se estima o momento ideal de disparo dos pré tensionadores e das bolsas, considerando os seguintes fatores: momento de maior desaceleração, instante que os ocupantes tendem a se chocar contra as partes internas do veículo, e velocidade de enchimento das bolsas. Após essa avaliação se chega a conclusão se é necessário acionar os pré tensionadores dos cintos somente, ou se é necessário o acionamento do conjunto pré tensionador / bolsas de ar.

- Uma vez acionado, o pré tensionador atua eliminando a folga existente entre o cinto e o ocupante, posicionando-o corretamente para receber a desaceleração imposta pela colisão;

- Após o pré tensionador, as bolsas são acionadas e, em cerca de 30 milisegundos, estão completamente cheias – os passageiros mergulham nas bolsas, sendo protegidos;

- 150 mili segundos após o impacto, o processo de colisão já está terminado e as bolsas estão completamente vazias garantindo visibilidade ao motorista para que este efetue alguma manobra evasiva.

->A central de comando

Localizada na coluna central do veículo aproximadamente em seu centro de gravidade, é responsável por avaliar o grau de desaceleração sofrido pelo veículo e decide se é necessário o enchimento dos pré tensionadores e das bolsas, e em que o momento isso deve ser feito, visando o máximo de aproveitamento da mesma.

Internamente à central existem dois sensores que medem a desaceleração sofrida pelo veículo: um sensor que funciona à base de um cristal piezo elétrico, e outro sensor eletromecânico para confirmar a necessidade de disparo, como forma de segurança.

Um banco de capacitores armazena energia elétrica, garantindo o acionamento do sistema por até 10 segundos, caso haja perda de fornecimento de energia (Bateria).

Internamente a central, todos os cálculos são efetuados duplamente, visando confirmação dos dados, com conseqüente aumento na segurança de operação do sistema. Todo o sistema é monitorado durante um auto diagnóstico ao se ligar a chave de ignição. Caso tudo esteja OK, a luz espia do air bag se apagará após alguns segundos e não retornará a acender até o próximo auto diagnóstico, que ocorre toda vez que se liga a ignição.

Caso a luz espia se acenda constantemente, todo o sistema estará desativado devido a algum defeito. Procure o quanto antes realizar o reparo.

->Bolsas laterais

As laterais de um veículo oferecem um dos menores graus de proteção em caso de acidente. A distância que separa o ocupante do meio externo é por demais pequena em relação à frente do veículo, por exemplo. Pensando nisso, os fabricantes desenvolveram dispositivos que tornassem menores os riscos e seqüelas em impactos laterais.

A utilização de revestimentos de portas mais flexíveis e sem cantos vivos foi a primeira providência que, junto com as barras de proteção laterais, complementam o “Kit” de segurança lateral atualmente disponível em nossos veículos. Esses melhoramentos aumentaram a rigidez das portas e reduziram a gravidade dos impactos, muito embora as batidas laterais ainda representem um perigo elevado.

Modernamente, alguns fabricantes têm utilizado bolsas de ar laterais, protegendo a região da bacia, costelas e, em alguns casos, a cabeça através de cortinas infláveis. O sistema é disponível em praticamente todos os veículos de alto luxo como equipamento padrão de fábrica, sendo estudado o seu oferecimento como equipamento opcional em versões mais baratas.

O funcionamento do air bag lateral é semelhante ao frontal, possuindo a diferença que o primeiro apresenta uma complexidade maior no controle, uma vez que o tempo necessário para se definir a necessidade de acionamento e o efetivo enchimento das bolsas é bem reduzido.

->Cuidados com o sistema air bag

- O air bag NÃO SUBSTITUI o cinto de segurança, apenas o complementa. A não utilização do cinto durante o acionamento do sistema pode provocar ferimentos graves;

- Não coloque nada entre o air bag e o passageiro / motorista (como controles de rádios, santinhos etc.) – em caso de acionamento eles serão arremessados contra você a cerca de 560 Km/h – velocidade de enchimento da bolsa, gerando ferimentos graves;

- O sistema air bag não foi projetado adequadamente para crianças e gestantes, nesse caso, desligue o sistema através de uma chave própria (caso o seu veículo a possua), solicite uma concessionária para desativar o sistema retirando o fusível correspondente, ou simplesmente evite que esses ocupantes fiquem nos bancos dianteiros;

- Não transporte cadeirinhas de bebê no banco dianteiro – além de perigoso até em veículos sem air bag, caso o seu possua o equipamento, caso este acione o enchimento da bolsa será fatal;

- O sistema air bag não é acionado em pequenas batidas, buracos ou em caso de colisões traseiras, capotamento ou colisões laterais (salvo os air bag laterais).
- O sistema não é motivo para uso do veículo sem o cuidado devido;

- Durante o acionamento, um forte ruído seguido de fumaça é visível, não devendo ser interpretado como incêndio, sendo apenas a operação normal do sistema.

- A maioria dos componentes do sistema foi projetada para uso uma única vez, devendo ser substituído em caso de disparo.

- Toda a fiação elétrica do sistema é protegida, individualizada e sinalizada através de um revestimento amarelo brilhante. Não é permitido o uso de quaisquer equipamentos de medida, nem tão pouco se deve cortar ou emendar os fios. A não observ6ancia desse detalhe pode provocar o acionamento acidental e perigoso do sistema. Todo o diagnóstico deve ser efetuado com equipamento computadorizado adequado e por profissionais habilitados.

- O sistema requer uma revisão a cada dez anos, ou antes, caso ocorra acionamento ou acendimento da luz espia correspondente. (NAGATA)
->Fazer as trocas dos óleos de caixa, transferência manual e os diferenciais.
->o sensor MAF tem o código de peça SIEMENS 5WK9621, Só ressaltando, esse sensor é para GV/TK Motor Peugeot RHZ (BRANDTOFFROAD).

CITROEN BERLINGO (MF) 2.0 HDI - 12 - 1999

CITROEN BERLINGO BOX (M_) 1.9/2.0 - 07 - 1996

CITROEN EVASION (22,U6) 2.0 - 08 - 1999 / 07 - 2002

CITROEN JUMPY (U6U) 2.0 Hdi - 03 - 2000

CITROEN XSARA COUPE (N0) 1.9D/2.0 - 02 - 1999

FIAT SCUDO BOX (220L) 2.0 JTD - 12 - 1999

FIAT ULYSSE (220) 2.0 JTD - 10 - 1999 / 09 2002

LANIC ZETA (220) 2.0 JTD - 09 - 1999 / 09 - 2002

PEUGEOT 306 SW (7B, N3, N5) - 06 - 1999

PEUGEOT 307 SW (3H) 2.0 HDI - 03 - 2002

PEUGEOT 406 (8B) 2.0 HDI 110 - 02 - 1999 / 08 2001

PEUGEOT 406 BREAK (8E/F) 2.0 HDI - 02 - 1999

PEUGEOT 806 (221) 2.0 HDI - 08 - 1999 / 08 - 22

PEUGEOT EXPERT (224) 2.0 HDI -07 - 2000

->Para quem interessar possa, seguem abaixo aplicações do motor usado no Tracker (motor Peugeot) que conhecemos por RHZ onde seu nome verdadeiro é DW10ATED. Vejam abaixo em que carros ele é usado, e onde é claro podemos buscar peças... Motor conhecido por nós como RHZ nada mais é do que um famoso motor chamado DW10ATED que equipa:
CITROEN - XANTIA 2.0 HDI 109 Hatchback 109 02/99 > RHZ (DW10ATED)

CITROEN - XANTIA 2.0 HDI 109 Estate 109 02/99 > RHZ (DW10ATED)

PEUGEOT - 406 2.0 HDI 110 Saloon 109 06/98 > 08/01 RHZ (DW10ATED)

PEUGEOT - 406 2.0 HDI 110 Estate 109 02/99 > 08/01 RHZ (DW10ATED)

PEUGEOT - 806 2.0 HDI MPV 109 08/99 > 08/02 RHZ (DW10ATED)

CITROEN - EVASION 2.0 HDI MPV 109 08/99 > 07/02 RHZ (DW10ATED)

CITROEN - JUMPY 2.0 HDi MPV 109 03/00 > RHZ (DW10ATED)

PEUGEOT - EXPERT 2.0 HDI MPV 109 07/00 > RHZ (DW10ATED)

CITROEN - C5 2.0 HDi Hatchback 109 03/01 > RHZ (DW10ATED)

PEUGEOT - 607 2.0 HDI Saloon 109 05/00 > RHZ (DW10ATED)

CITROEN - JUMPY 2.0 HDi Van 109 01/02 > RHZ (DW10ATED)

PEUGEOT - EXPERT 2.0 HDI Van 109 07/00 > RHZ (DW10ATED)

Lembrando ainda que o "calo" que muitos acham, é fabricado pela Bosch, ou melhor, a bomba injetora é da Bosch que possui uma gama de peças, reparos e bancadas de teste, incluindo Bicos injetores, velas de aquecimento, filtros, etc. O sistema usado neste motor para alimentação é conhecido como CRS (Sistema Common Rail) que tem a seguinte definição: O controle eletrônico do sistema de injeção representa um grande passo no desenvolvimento dos motores diesel. O moderno sistema Common Rail Bosch apresenta a mais nova tecnologia empregada em sistemas de injeção eletrônica. Nesse sistema, a geração de pressão e a injeção de combustível são separadas, o que significa que a bomba gera a alta pressão que está disponível para todos os injetores através de um tubo distribuidor comum. Esta pressão pode ser controlada independente da rotação do motor. A pressão do combustível, início e fim da injeção são precisamente calculados pela unidade de comando a partir de informações obtidas dos diversos sensores instalados no motor, o que proporciona excelente desempenho, baixo ruído e a mínima emissão de gases poluentes. Esse sistema totalmente flexível pode ser instalado em automóveis de passageiros e até em caminhões e ônibus. Representa um enorme potencial para as futuras aplicações em motores diesel. O que já foi comentado sobre manutenção preventiva, continua valendo, mas agora mais desmistificado ainda, quem puder, ou tiver interesse é claro, pode buscar uma autorizada Bosch que possua bancada de teste conhecida como 845 que poderão efetuar manutenção de limpeza e substituição de elementos baratos e de fácil reposição, que trará ganhos infinitos de qualidade, mantendo o carro econômico, potente e silencioso, que é sua funcionalidade principal, apenas conselho, pois “cultura de manutenção" não é fácil de introduzir em ninguém, pois como dizia Einstein "" é mais fácil desintegrar um átomo que mudar uma cultura “... (SUVPRTA).

->O sensor MAF também é dos mesmos carros, o código é 5WK9623Z (código Citroen) SUVPRATA.
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Fig.: B1HP11LD

Descrição. 



F: voltar para o tanque de combustível. 
(30) do conector elétrico. 
(31) bobina eletro válvula de controlo. 
(32) Primavera eletro válvula de controlo. 
(33) da porca. 
(34) agulha eletro válvula de controlo. 
(35) a ponta do injetor de diesel. 
(36) agulha injetora diesel. 
(37) câmara de pressão. 
(38) Primavera injetor diesel. 
(39) do pistão de controle. 
(40) câmara de controle. 
(41) do bocal de abastecimento. 
(42) do bocal de combustível circuito de retorno. 
(43) de alta pressão conectora de entrada de combustível. 
(44) filtro laminar incluídos no conector (43). 

A eletro válvula de controle está localizado na parte superior do injetor de diesel. 
A eletro válvula de controlo é presa ao corpo do injetor de diesel pela porca (33). 

Os injetores para motores diesel têm 5 furos que incentivam a ar / combustível mistura. 
NOTA: O diâmetro de 5 furos dos injetores para motores diesel são adequados para a versão de motor. 

IMPORTANTE: Não manipular um injetor de diesel por meio de sua porca superior (33) (injetor diesel será danificado). 
NOTA: O filtro laminar não requer manutenção. 
A quantidade de combustível injetado depende dos seguintes parâmetros: Duração do controle elétrico (injeção ECU). 
Velocidade de abertura do injetor de diesel. 
Fluxo hidráulico do injetor de diesel (número e diâmetro dos furos). Pressão do combustível no transporte ferroviário de combustível de alta pressão de injeção comum. 
A pressão do combustível utilizado no sistema de injeção direta IDH evitar os injetores para motores diesel de ser diretamente controlados eletricamente. 
Os injetores diesel aberto devido à diferença de pressão entre a câmara de controle (40) e da câmara de pressão (37). 
A agulha injetora diesel (36) é mantida contra a sua sede na primavera. 
O êmbolo de comando (36) é montado no topo da agulha do injetor de diesel (39) (o pistão está livre de controle dentro de seu diâmetro). 
A parte superior do êmbolo de comando abre-se para a câmara de controle (40). 
A câmara de controle é conectada aos circuitos seguintes: 
Circuito de alta pressão de combustível através do bocal (41). 
Circuito de retorno do tanque de combustível através do bocal (42). 
A câmara de controle (40) está isolada do circuito de retorno de combustível pela agulha eletro válvula (34). 
A agulha injetora diesel (36) é mantida contra a sua sede na primavera (32). 
O combustível é distribuído uniformemente entre as câmaras (40) e (37). 
Bocal (42) é maior do bocal (41). 
A agulha sobe eletro válvula, logo que a bobina é energizada eletro válvula (campo magnético). 

->Com a informação abaixo, pode-se testar se os bicos estão funcionando, ou seja, se estão se abrindo por receberem tensão e liberando combustível, e com dicas dadas anteriormente de como pode-se conferir se o combustível está ou não sendo usado pelos bicos, fecha-se um círculo, ou seja, se está chegando tensão adequada, e o volume retornado para tanque, por intermédio do teste de coleta de sobra de combustível realizado com as CARÍSSIMAS embalagens plásticas das imagens, pode-se facilmente verificar como os bicos estão se comportando, basta que qualquer mecânico possa efetuar os testes informados, vejam abaixo a tensão e corrente necessária para que a bobina libere o fluxo de combustível:
A eletro válvula injetor diesel é fornecido como segue: 
A tensão de aproximadamente 50 volts. 
Uma corrente de aproximadamente 12 A. 
Ah, não se pode testar os bicos com ligação direta da bateria (12 volts), pois eles se danificarão, percebam que existe conversão para 50 volts para alimentá-los, assim como nos carros a gasolina existem bobinas de ignição que elevam a até 25 mil volts na hora do centelhamento das velas de ignição.
->http://www.injetronic.com.br/dicas... a=119&lm=&CD=8 estudo de injeções, camon rail.(SUV prata)

->AMORTECEDORES - Medidas de amortecedores:

Vitara e GV: aberto 46,1 cm, fechado 29,0 cm.
Caravan: aberto 47,5 cm, fechado 28,9 cm.
Doetsch Tech: aberto 49,53 cm, fechado 31,75cm. 

Suprema: aberto 51,0 cm, fechado 34,0 cm (NEWTON GUERRA)

http://br.groups.yahoo.com/group/suz...20wd.part1.rar (MANUAL ELÉTRICO)

http://br.groups.yahoo.com/group/suz...20wd.part2.rar (MANUAL DE SERVIÇOS)

->CHIPAR O CARRRO:

http://www.tuning.online.pt/tuning/chip-tuning.php

->Foi um procedimento para levantamento do acréscimo do consumo de gasolina com velas gastas, filtro de ar entupido, pneus murchos, etc. O carro de testes foi um Uno Fire.

Seguem os resultados:

-Velas Gastas 

As velas originais foram substituídas por unidades com 20.000 km rodados em outro motor idêntico, mas que jamais haviam sido limpas nem reguladas. Estavam com abertura menor que a especificada. Acréscimo de consumo: 7,49%

-Filtro de ar obstruído 

O filtro de ar original foi trocado por outro que rodara também 20.000km em outro carro igual, sem jamais ter sido limpo. Acréscimo de consumo: 6,20%

-Rodagem em "banguela" 

Todos os testes foram efetuados em dinamômetro. Foi simulada a rodagem em descidas com o carro engrenado e desengrenado. 

Em carros com injeção eletrônica o consumo em "banguela" é ligeiramente maior que engrenado. Acréscimo de consumo: 5,19%

-Pneus murchos 

Essa é para quem tem preguiça de medir a pressão dos pneus uma vez por semana, ou quando o tempo esfria. Foi feita a avaliação com 6 libras a menos em cada pneu (e pensar que tem gente que roda com 10 libras a menos). Acréscimo de consumo: 17,80%

-Janelas abertas 

Esse teste não foi em dinamômetro (obviamente), por isso o resultado não pode ser comparado diretamente com os demais, mas serve como referência. O carro rodou em pista plana, em velocidade constante, com as duas janelas totalmente abertas. Acréscimo de consumo: 9,35%

-Carro com 4 passageiros 

Simulou-se o peso de mais 3 passageiros (225kg). Claro que é melhor rodarem 4 pessoas em um Uno do que 4 pessoas em 4 carros separados. Mas isso serve para aqueles que "esquecem" a tralha da pescaria no porta-malas, ou que carregam uma baita caixa de ferramentas no porta-malas. Acréscimo de consumo: 10,80%.
Tudo junto 

Esse teste foi feito por curiosidade, não fazia parte do experimento. Primeiro rodei sozinho pelo CENPES, com uma bureta presa na janela do passageiro e ligada diretamente na bomba elétrica. Depois, instalamos as velas gastas, o filtro sujo (pegamos de volta no lixo), esvaziamos os pneus em 6 libras, entramos em 4 no carro e abrimos as 4 janelas. Saímos passeando por dentro do CENPES, mais ou menos pelo mesmo circuito. Acréscimo de consumo: impressionantes 44,41% ! (NAGATA - GM Tracker 2.0 16 v - Consumo) 

->LIMPEZA INDEVIDA DE BICOS INJETORES - Limpeza indevida dos bicos injetores é golpe. Saia dessa Em todo o Brasil está sendo praticado um verdadeiro assalto ao bolso do consumidor. É que algumas oficinas estão apelando para o antes que seu carro falhe e lhe deixe na mão, submeta-o a uma limpeza dos bicos injetores. Outras incluem o “serviço” na conta do cliente, que levou o carro para uma checagem geral, sem ao menos consultá-lo. Tenha cuidado, pois a limpeza das válvulas injetoras somente é necessária em alguns casos específicos. Saibam quais é esse caso, como funciona esse componente e a opinião de algumas montadoras de automóveis e fabricantes de bicos. 

O que é bico injetor???
É um componente do sistema de alimentação do motor. A válvula injetora, que é chamada 

popularmente de bico, tem a função de pulverizar o combustível no coletor de admissão ou 

diretamente na câmara de combustão. Nos motores à gasolina, os bicos funcionam por meio de eletroímãs, comandados por uma central eletrônica. São componentes de extrema precisão, pois dosam o combustível de acordo com a necessidade do motor, desde a marcha lenta até os regimes de potência máxima. 

Magneti Marelli 

Segundo Eduardo A. Campos, gerente comercial da empresa fabricante de válvulas injetoras, não há necessidade de limpeza preventiva dos bicos. Somente recomendamos que, nas revisões programadas pelo fabricante do carro, sejam verificados os parâmetros de funcionamento dos injetores. Se não houver nenhum inconveniente, não é necessária a limpeza, esclarece. 

Bosch 

A Bosch, fabricante de válvulas faz distinção entre “bicos novos” (produzidos a partir de 1996) e “antigos” (fabricados antes de 1995). Os antigos são suscetíveis à formação de depósitos e, na ocasião, o combustível brasileiro, de má qualidade, potencializava o problema. Os novos não têm necessidade de espécie alguma de limpeza. 

Fiat 

A limpeza não é um item da manutenção preventiva programada. Ela é recomendada somente quando há problema de funcionamento irregular do motor, esclarece Carlos Henrique, engenheiro da Fiat Automóveis. 

Volkswagen 

Segundo Paulo Sanches, gerente de assistência técnica daquela montadora, a VW não recomenda a limpeza, como manutenção preventiva. Somente se o carro apresentar alguma anomalia e, mesmo assim, depois de uma verificação completa no sistema de injeção. 

General Motors 

A GM do Brasil não recomenda a limpeza dos bicos injetores e esse procedimento não consta no plano de manutenção preventiva dos veículos Chevrolet. 

Ford 

Também não recomenda a limpeza dos bicos em quilometragem alguma, sob a alegação de que os mesmos são auto limpantes. É a única montadora que explica isso no Manual do Proprietário do carro. 

Quando fazer???
Algumas montadoras e os dois fabricantes de válvulas injetoras citaram alguns casos nos quais a limpeza dos bicos poder ser recomendada, mesmo assim depois de um diagnóstico mais completo. Um deles é o abastecimento prolongado com combustível adulterado, cujos sintomas são: funcionamento irregular do motor, consumo elevado, perda de potência ou dificuldade de partida a frio. Outro problema corriqueiro é o entupimento do bico, devido ao acúmulo de partículas no seu filtro ou bloqueio (aberto ou fechado), provocado pela entrada de corpos estranhos em seu interior. 

Tipos de limpeza: 

Os bicos podem ser limpos de duas formas, a saber: com o sistema montado ou desmontado. A limpeza, no primeiro caso, é feita por meio de um líquido, que é injetado na galeria, com o motor em funcionamento. No segundo, é feita com os bicos desmontados. Nesse caso, o engenheiro Eduardo Campos, da Magneti Marelli, recomenda que, além das válvulas, também sejam limpos os componentes periféricos que tenham contato com as mesmas (galeria de combustível, também chamada de flauta ou fuel rail; coletor de ar; cabeçote do motor, no caso do bico estar montado fora do coletor de ar; e regulador de pressão). Segundo os engenheiros da Bosch, o método que apresenta melhores resultados é o de limpeza por ultra-som. 

Bico injetor - Fim da picaretagem? 

Boris Feldman - Estado de Minas

Montadora afirma ser desnecessária a limpeza de bicos, desmascarando concessionárias que a incluem nas revisões periódicas. Está mais complicado as oficinas das concessionárias enganarem seus clientes ao incluir a "limpeza de bicos injetores" na relação de serviços das revisões periódicas, pois já há pelo menos uma montadora afirmando objetivamente, no manual do proprietário, que a operação é desnecessária. A receita para o faturamento desonesto é simples: como o automóvel deve ser levado à oficina autorizada para uma revisão "gratuita" sob pena de perder a garantia do fabricante, os recepcionistas (consultores técnicos) são instruídos a incluir - entre os itens previstos no manual - outros serviços rigorosamente desnecessários, como a tal limpeza de bicos. Outros preferidos das concessionárias são a descarbonização (que algumas chamam de descontaminação) do motor, higienização do ar-condicionado, limpeza do sistema de refrigeração, troca do fluido de freio, reaperto geral, lubrificação de portas e maçanetas, etc. Alguns devem ser realizados de fato, mas jamais na revisão de 10 ou 15 mil quilômetros. A limpeza de bicos e a descarbonização, por exemplo, raramente são necessárias. A conseqüência desta enrolação é que uma revisão obrigatória, que deveria custar cerca de R$ 200 a R$ 300, acaba beirando ou ultrapassando os R$ 1 mil. Reprodução/Manual da Ford. Conforme manual do Ford Focus Flex, limpeza de bicos é dispensável. 

No manual 

As oficinas das concessionárias, para convencer os motoristas a aprovar o serviço, 

costumam alegar que a recomendação parte da própria montadora. Como ninguém confere 

no manual se o item está relacionado ou não, o serviço acaba sendo autorizado. 

Mas agora, pelo menos uma montadora, a Ford, preocupou-se com o bolso do consumidor e resolveu ser objetiva em seu manual, afirmando expressamente não ser necessária a 

limpeza de bicos injetores nas revisões periódicas, pois eles são autolimpantes. A 

explicação dos engenheiros das montadoras é que os bicos (o nome técnico é válvula 

injetora) são submetidos a pressões elevadíssimas na passagem do combustível e, por isso, 

é difícil ou quase impossível a formação de resíduos em seu interior. Afirmam também que 

existe de fato a possibilidade de problemas nos bicos, mas que, neste caso, a solução é 

quase sempre sua substituição. Além disso, a eventual limpeza de bicos só é necessária caso o motor apresente um problema de desempenho: difícil de pegar marcha lenta irregular ou com variação de rotações. E nunca "preventivamente", como insinuam os consultores. 

E as outras? 

Se valer para a Ford, vale para as outras montadoras, por um simples raciocínio: existem 

duas grandes fabricantes de sistemas de injeção (que incluem os bicos) no Brasil, a Bosch e 

A Magneti Marelli. Que fornecem para a Ford e também para outras marcas. Portanto, a observação da Ford em seu manual vale para praticamente todos os demais modelos. Quando um automóvel é levado para a revisão periódica e a concessionária inclui no orçamento algumas operações não previstas pela montadora, o dono deve negar e não autorizar sua execução, para evitar pagar por um serviço totalmente desnecessário. Se a oficina insistir, basta pedir que seja verificada a relação oficial de itens prescritos para a revisão. 

Empurroterapia 

Muitas concessionárias aplicam uma fórmula simples de estimular os recepcionistas da oficina a empurrar serviços desnecessários no momento em que o carro é levado para a revisão: eles são comissionados pelo faturamento conseguido à custa do desconhecimento do cliente. A limpeza de bicos é justificada pela gasolina adulterada e a descarbonização (ou "descontaminação") fica por conta do excesso de enxofre ou do óleo lubrificante. Até na hora de receber o carro zero quilômetro o cliente é vítima de golpe baixo: é quando se tenta enganá-lo com o "espelhamento" da pintura, totalmente inútil e que prejudica a camada protetora aplicada pela montadora quando o carro deixa a linha de montagem. 

->www.trilha4x4.com.br. Lá tem um tutorial onde você aplica o tamanho do pneu original e do pneu aplicado, que calcula a diferença %. A diferença apurada, você desconta no cálculo do consumo. (PEDRINHA)

Dicas Offroad:

A hora do reaperto

Tudo bem que, ao dirigir um veículo 4x4, temos a sensação de estarmos conduzindo um carro indestrutível. Porém, os cuidados com seu off-road são imprescindíveis para mantê-lo resistente por mais tempo. Um dos pontos principais é o "reaperto". Trilhas e estradas de terra fazem o carro contorcer-se e trepidar, condições ideais para que todas as peças se soltem. Após uma aventura off-road, é aconselhável lavar o carro (o que vai ajudar na hora de realizar o serviço e de verificar o estado de peças, chassis e lataria, e ainda vai deixar o carro mais bonito!) e realizar o reaperto. Confira como fazer:

Carroceria

Um dos ítens que mais sofrem com as trepidações e os "contorcionismos" do Jeep, a carroceria é presa ao chassi por nove pontos. Entre o chassi e a carroceria, existem calços de borracha. Nei Leles, proprietário da Oficina Minas Jeep, de Belo Horizonte-MG, recomenda a troca dos calços originais do Jeep pelos construídos com borracha de pneu. A maior rigidez deste tipo de calço possibilita apertos mais firmes. Além disso, ainda segundo Leles, o nível de desgaste e relaxamento dos calços originais é bem maior.

Suspensão

Este é outro ponto fundamental e de manutenção bem simples. Primeiro, deve-se apertar todos os grampos (parafusos em "U") que prendem os feixes de molas ao eixo. Em seguida, é a vez dos grampos dos próprios feixes, que também devem ser verificados. Os jumelos (peça que prende o feixe ao chassi) também devem ser apertados. Quanto aos amortecedores, basta conferir o estado das buchas e, a cada 10 mil quilômetros, retirá-los para verificar se existe vazamento de óleo e avaliar sua "atuação".

Direção

Este item é questão de segurança. Primeiro, observe o sistema de setor e barras enquanto outra pessoa movimenta o volante. Isto servirá para, em caso de folga, você identificar onde está o problema. Havendo folga nas barras, as soluções possíveis são apertar ou, se for o caso, trocar as ponteiras. Já o setor requer um trabalho especializado. É importante também verificar os três parafusos de fixação do setor ao chassi
Rodas

Outro ponto onde é muito comum surgirem folgas, as rodas dianteiras devem ser verificadas. Para fazer a verificação, levante o carro e tente movimentá-la (como se fosse tirar a roda). Havendo folga, é necessário abrir a roda-livre, tirar a primeira porca e regular a segunda. Em seguida, a primeira porca deve ser recolocada e bem apertada.

Concluindo

Para finalizar o trabalho, verifique as fixações do cano de descarga, os grampos dos cardans e a travessa da caixa, onde recomenda-se, inclusive, a colocação de porcas "Parlock" ou auto-travantes. Em relação ao motor, algumas peças, como o cabeçote, requerem ajustes. O ideal, neste caso, é levar o carro a uma oficina, já que estes ajustes exigem uma pressão exata. Tomando estes cuidados periodicamente (para quem costuma fazer trilhas leves e médias, a cada 5 mil quilômetros), você terá o seu "indestrutível" por muito mais tempo. É simples e, muitas vezes, pode até ser bem divertido!

Adriano Rocha

Planeta Off-road

CONTATOS:

->Aldo Biermann - Porto Alegre-RS - 51-9127-8808 - nextel 92*1163 

->MARCELO NEVES - CAMPOS DOS GOYTACAZES-RJ (22) 2722-5362 / (22) 8829-8061

->Claúdio Pena (B. HORIZONTE) -31-9982-4114. claudiopena@terra.com.br

->Mbianco (B. Horizonte) -31-9101-8221.  mbianco@tizumba.com,
->Mauri Silva (Belo Horizonte)

->HILTON CÉSAR BARBOSA (POUSO ALEGRE - MG 35-3423-5056) hiltoncbarbosa@oi.com.br
->EUSTÁQUIO LUCENA (RN - NATAL) (84)9982-3044 

->Fortunato - (67)3431.58.93 //07.90. 9995.13.83

->Sergio Leme - OSASCO (011) 9105.9453 - S.P.

->Marco Boa Morte (Campos dos Goitacazes) - arqboamorte@gmail.com
-> CARLOS AUGUSTO (IRMÃO DO HILTON) - Varginha - MG - guto-dimiro@hotmail.com
->4xHigo(Lorena – S.P.) - high-pet@uol.com.br
PARTICIPANTES:

-MAURO (CRIADOR DO FORUM) - (S.P.)

-CARLOS ALVES - (S. P e S. José do Rio Preto)

-CARLOS: TRACKER 2002 - (R.J.)

-VASQUES - (CAMPINAS)

-HILTON CÉSAR BARBOSA - (Pouso Alegre - M.G.)

-JOÃO BAETA - (R. DE JANEIRO)

-RICARDO Hofstadler LEONARDO - (CAMPO GRANDE - M.S.)

-RAMONPOA - (P. ALEGRE)

-AAVR1010 - (ANGRA DOS REIS - R.J.)

-VICHE - (S.P.)

-SKREIS - (S.P.)

-GLESDTON - (PALMAS - TO)

-CÉSAR MARQUES - (B. HORIZONTE - MG)

-VICENTE

-FELIPE MARCON - (TUBARÃO - S. C.)

-FLÁVIO SOUZA - (BRASÍLIA - D.F.)

-ALEXANDRE RAIO - (CAMBUÍ - MG)

-HORÁCIO TELES - (S.P.)

-PAULO JORDY - (ANANINDEUA - PA)

-LICHARLES - (BOTUCATU - S.P.)

-BITLEO - S. LEOPOLDO (R.S.)

-MURILLUS - (CEARÁ)

-EUSTÁQUIO LUCENA - (NATAL - R.N.)

-D. ANDRÉIA LICHARLSON

-AMÉRICO AGUIAR - (GOYTACAZES - R.J.)

-GUSTAVO - (PALHOÇA - S.C.)

-ALBERTO LACOMBE - (S. MARCOS - R.S.)

-THIAGO PEREIRA - (S.P.)

-ED SOUZA - (BELÉM - PA)

-SÉRGIO LEME - (OSASCO - S.P.)

-MARCELO NEVES - (GOYTACAZES - R.J.)

-WALTER QUNTELA - (ARACAJÚ - SE)

-ADALTO BIERMANN DE PONTES - (P. ALEGRE) 
-VÁLTER VBELTRAM - (S.P.)

-IHDETLINGER - (BETIM - MG)

-LEVÍ - (SUZANO - SP)

-LUIGI BRAGA - (BRASILIA - DF)

-PRACTICAL - (SP)

-RENANAYRES - (CURITIBA - PR)

-ROGÉRIO MOTORS - B. HORIZONTE - MG)

-KLOSS01 - (CURITIBA - PR)

-NANO/SC - (BLUMENAU - SC)

-MARIMARI - (NATAL - R.N.)

-BRUNO LINS - (RECIFE - PE)

-TWOSTREAMS

-ROBERFAN - (BRASILIA)

-NELSON

-GERALDO GONÇALVES DIAS - (GOIÂNIA)

-ARÃO DO CANTO PEREIRA - (P. ALEGRE)

-SÉRGIO DE SOUZA OLIVEIRA - (S.P.)

-WILLIAM PLATE - (BELO HORIZONTE)

-GUSTAVO FREITAS - SANTA MARIA (R.S.)

-CACOL - (CAMPINAS - S.P.) 

-JAIR BONONI - (UMUARANA - PR.)

-SHMTZ - (BRASÍLIA - D.F.)

-MARCIO AGUIAR - (S.P.)

-LEO CABRAL - (FORTELEZA - CE)

-FLAVIO AUGUSTO S. AMARAL (BOTUCATÚ - SP)

-SUVPRTA - (FORTALEZA - CE)

-EWERTON PERES - (CURITIBA - PR)

-JOÃO CLEMENTE NETO - (NATAL -RN)

-MARCO BOA MORTE - (CAMPOS DOS GOITACAZES - RJ)

-MARCELO NOVAES - (CAMPOS DOS GOITACAZES - RJ)

-FORTUNATO - 

-CLAUDIO PENA - (BELO HORIZONTE - M.G.)

-MARCO MAGA - (S.P.)

-SERSUOLI - (S.P.)

-NEWTON GUERRA - (S.P.)

-RON - (JARAGUÁ DO SUL - S.C.)

-IWAKURA - (PORTO ALEGRE - R.S.)

-LINDOLFO - (JOÃO PESSOA - P.B.)

-NAGATA - (SALVADOR - BA)

-GIGLIO - (S.P.)

-(PEDRINHA - NITEROI - R.J.)
-BRANDTOFROAD - (M.G. e FORTALEZA (CE)

-ANDREANDRADE - (S.P.)

PREÇOS PEÇAS:

Lubrifil, Srª Romana f-3012-0088, fica na Farrapos antes da Sertório P. ALEGRE

-Filtro do ar Wega JFA897 R$30,00 ou Fram CA8069

-Filtro do óleo do motor Vox LB 1201 R$15,00

-Refil do filtro de combustível que fica junto ao motor Wega FCD 0767 R$20,00

-Filtro do combustível (o mesmo da Besta 2.7) com separador de água Vox FBD 1409 R$20,00

-Chicote do motor R$ 6.300 reais, 

-Sensor do pedal do acelerador R$ 1.500 reais

-Velas: NGK -BKR6E-11 (é a mesma do Honda Fit 2003 em diante). R$ 40,00/R$ 50,00.

-filtro de cabine (do ar condicionado): filtros mil - FC 1309. R$ 21,00.

-pastilhas de freio. COBREQ -N-1303, R$ 75,00. ECOPADS-ECO1122, R$ 47,50.
-bieleta: Honda Civic (haste de 10 mm), ano 1998/2000. R$ 9,00/r$ 10,00 a unidade.

-Coifa: da Belina/Corcel II/ Pampa.

-filtro de óleo: Ford Ka/Fiesta 1.0/1.3, motor antigo ( não é o Zetec Rocam).

Ref. de IWAKURA.

Kobe Japón Dorrego 36 tel.4857-5888 

Talleres el Triunfo srl Bulnes 1456 C.Fed. Fax / Telefones 4862-5613 4865-6461 

Repuestos Japoneses Warnes 1749 C.Fed. Te. 45813709 Te/fax 5845875 

Ivan Secul sa. Te. 4717-5000 

Mecánica Bragado, Bragado 6967 C.Fed. Te. 4683-4445 / Avenida Juan B Alberdi 5024/26/28 

Nipón Morón Avenida H. Irigoyen 590 te 46963550/3467 

Repuesto Suzuki: Bme Mitre 4814 – caseros. Tel. 4750-0981 

Japan parts: Avenida mitre 699 Florida. Tel 4760-4397 

Warnes Dodge (Warnes 1171) tel4854-6655/4857-1284 

Mundo Car (Serrano 572) tel4514-9119 

Tokio Motors (Gaona 1860, Ramos) 4654-4231/4656-9012. 

E-MAIL´S

Telefone para contato 14 3882-5518-97751109

Angella Bosch car service - Botucatu - SP

Consultor tecnico Licharles 

Auto mecânica Samuca Diesel Ltda.

www.samucadiesel.com.br

Mecânico: Leandro ou Samuel

Tel.: 5625-2220 - S. PAULO CAPITAL

Mecânico Em Natal-rn:

84-88266887/36435085-bairro: emaús-Parnamirim (grande Natal) Perto do Aeroporto

Para a aquisição de peças para o Tracker (www.suzucar.com.br)

 www.japanautoparts.com.br; www.sarancar.com.br e WWW.ALTERNATIVA4X4.COM.BR. 

(Para acessórios, principalmente as proteções www.rc4x4.com.br)
1- http://www.chevrolet.com.br/serviços...acker_2008.pdf 

2- http://www.chevrolet.com.br/tracker/index.shtm

3- http://eshops.mercadolivre.com.br/co...RACKER_Desde_1

4- http://produto.mercadolivre.com.br/M...1-tracker--_JM

5- http://produto.mercadolivre.com.br/M...er-vitara--_JM

6- http://www.quebarato.com.br/busca.ht...ax=&va=408&a2=

7- http://www.keko.com.br/produtos_novo/index.php?lang=br

TECH2

http://www.thomson-net.com.br/shop/mat_tec.php(SUVprata)

www.scantool.net/obdlink.html(Afs) 

Apoio de braço: 

1- http://www.artefactum.com.br/produtos.php#17

Protetores; kit suspensão; reboque; snorkel etc..

1- http://www.rc4x4.com.br/ / 0xx11 56322594

2- http://www.001shop.com.br/lojas/newt...%D3RIOS&inf=21 / 0xx85 32852968

3- http://www.todoterreno.net/

4- http://www.ogz.com.br/lojax1/

5- http://www.001shop.com.br/lojas/arma...mageField.y=13

6- http://www.jet.com.br/donatti4x4/

BICOS INJETORES

1-www.aguiadesel.com.br 

Scangauge

1-www.scangauge.com

GPS

www.caminhodaspedras4x4.com.br

       PNEUS

1-http://www.geniustyres.com.br/

2-www.maisqpneu.com.br

3-www.rdpneus.com.br

Seguro de carro

1- Osmar/Sirleide - 3243-5000(Salvador/Ba).

RÁDIOS:

HT

1-http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-88177490-radio-ht-icom-ic-v8-homologado-brinde-manual-em-potrugus-_JM 

2-http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-87437752--radio-ht-icom-ic-v82-7-watts-homologado-novo-vend-gold-_JM 

VHF

3-http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-86899766-radio-amador-yaesu-ft-1802-transceptor-vhf-50-watts-_JM 

4-http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-94045604-radio-yaesu-ft-1802-transceptor-vhf-50-watts-_JM

5-http://www.softcompba.com.br/
6-http://www.labre-ba.org.br/(Érico Barros).
Peças e acessórios específicos: 

1- www.carrera.com.br (011) 3649-2020 

2- www.suzucar.com.br (011) 3744-9954/0918/5210 - suzucar@superig.com.br

3- http://www.japanautoparts.com.br/ (011) 5631-9102 ou 5634-0250 – japanpecasimport@uol.com.br

4- Allcar4x4 (085) 3272-4617 / allcar4x4@yahoo.com.br

5- http://www.jumori.com.br/produtos.ph...at=22&pagina=2 - 60k -POLIA CORREIA DENTADA (EUSTÁQUIO LUCENA)

6- http://www.quebarato.com.br/classifi...__1080666.html - 28k -POLIA CORREIA DENTADA (EUSTÁQUIO LUCENA)

7- http://www.sopecasimport.com.br/sess...&Categoria=297 - 155k (EUSTÁQUIO LUCENA)

8- POLIA ALTERNADOR. Referência:. 93343274. Grupo:. PECAS ORIGINAIS GM. Aplicação:. TRACKER 02/04. Estoque:. Em Estoque ...

9- http://www.simpala.com.br/pecas/deta...sp?ID=93343274 - 8k - (EUSTÁQUIO LUCENA)

10-PARA-CHOQUE DE IMPULSÃO COM FARÓIS DE MILHA P/ TRACKER, GRAND VITARA ... BLOCO E CABEÇOTE; POLIAS; GERADOR; ARRANQUE; 

BOMBAS (ÁGUA E ÓLEO); VENTOINHA ...http://www.latitudeaventura.com.br:8...trecho-latitude - 37k - (EUSTÁQUIO LUCENA)

10-Fab.: DHF, PROTETOR DE CARTER. Montadora, Aplicação:. Chevrolet, TRACKER TODAS ... 
BOSCH, POLIA DO ALTERNADOR. 

11-(http://www.casadasc apotas.com. br/)Opcionais tipo: Calhas, Quebra-mato, Reboque ...etc.
12-: http://www.lojadooffroad.com.br/loja/radio-vhf/19-radio-vhf-ht-portatil-puxing-777.html(Nô)
Montadora, Aplicação: ...

11-www.autoz.com.br/Shopping/Pecas/ShowPecas.asp?(EUSTÁQUIO LUCENA)

12-4x4.acessorios-pecas-carros.acessorios-para-veiculos.comprar.art.br/ - 53k (EUSTÁQUIO LUCENA)

13-www.fertasChevrolet.com.br Corsa Celta Astra Tracker Prisma Vectra S10 e mais Confira ... polias ar condicionado polias virabrequim polias do alternador ...

http://www.acbusca.com/.../Classific...arity&start=1& - 49k(EUSTÁQUIO LUCENA)

14-www.ferrovelhopedroso.com.br(EUSTÁQUIO LUCENA)

15-http://manual-de-instrucoes.com

16-http://safemanuals.com

17-(www.mercadocar.com.br)HORÁCIO

18- https://www.oficinafacil.net/loja/pr...on_rail_diesel(BRANDTOFFROAD)

19- http://www.001shop.com.br/lojas/arma...mageField.y=13(ANDRÉ SOUSA)PROTETORES

20-http://www.001shop.com.br/lojas/newtrack.com.br/(MURILLUS)PROTETORES

21-http://www.4x4brasil.com.br/forum/sh...ad.php?t=48822(MARCO MAGA - Peças Substitutas, Paralelas/genéricas Para O Tracker/grand Vitara). 

22- http://www.webmotors.com.br/wmpublic...pub?hnid=40711(SUVPRATA)

23- http://www.destino4x4.com.br(ANDREANDRADE)

24- http://cgi.ebay.com/Suzuki-Vitara-Un...item53de4d02b4(Newton Guerra) MAÇANETA TRASEIRA.
ESTRADAS:

http://www.der.sp.gov.br/malha/rodovias_online.aspx

DICAS ECOLOGICAS

1- http://soldieradventures.blogspot.com/ 

Fórum sobre Suzuki Grand Vitara (Tracker)

1- http://suzuki88.webcindario.com/

2- http://www.suzukioffroad.com.br/

Matérias sobre o desempenho do Tracker no mercado:

1- http://www.webmotors.com.br/wmpublic...pub?hnid=37030

2- http://www.carplace.com.br/chevrolet...embro-de-2007/

3- http://www.jcam.com.br/noticiasLivre.asp?IdNot=1840

4- http://carsale.uol.com.br/opapoecarr...2tracker.shtml

5- Imagens variadas da Tracker na internet: 

6- http://images.google.com.br/images?q...R&start=0&sa=N

7- www.softcompba.com.br(RÁDIO AMADOR)

Fotos e informações sobre adaptações/Acessórios Instalados:

1- http://www.4x4brasil.com.br/forum/sh...ad.php?t=33743

2- http://www.4x4brasil.com.br/forum/sh...ad.php?t=32647

QUEBRAMATO E ESTRIBO (ENCOM), Com Protetores Newtrack , Pneu 235/60/16 

1- Oficina Bomboleo - Aparecida de Goiânia (62) 3282-8520 - SR Warlei(ESPECIALISTA EM BOMBA ELETRICA DA TRACKER)

2  (www.suzukar.com.br), Bahia

3- O Que vende peças em PontaPorã: Fone (67)9995.1383 (conhecido do Licharles)

www.webmotors.com.br/wmpublicador/MSNNoticia_conteudo.vxlpub?hnid=39165 

http://www.4x4brasil.com.br/forum/showthread.php?t=50287

http://www.zshare.net/download/3632160c3c2905/ 

http://www.zshare.net/download/3632487a5f8d3f/ 

http://www.zshare.net/download/3632941610e999/

http://www.zshare.net/download/3633172815b9ec/

www.doladodela.com.br

SUZUCAR - (011) 3744.9954

jclui.com.br-onde 

http://manual-de-instrucoes.com

http://safemanuals.com

http://loja.dakotaparts.com.br

http://www.papatrilhasoffroad.com.br/(CEARÁ)

(WWW.TECCOM10.COM.BR) aditivo

-E-MAIL´S POUSADAS E HOTEIS

http://turismoeaventura.blogspot.com...icoacoara.html.(ROTEIRO PRAIAS DO NORDESTE)
http://www.ecoturismobrasil.com.br/f...dentopolis.htm 

http://www.nytron.com.br/gm.htm

http://www.pousadamangueseco.com.br/fotos.htm

http://www.bahia.com.br/localidade.asp?id=5779

http://www.ferias.tur.br/fotos/808/mangue-seco-ba.html

http://guiadolitoral.uol.com.br/mangueseco-ba.html

www.villagemangueseco.com.br

http://guiadolitoral.uol.com.br/imbassai-ba.HTML

http://www..vilangelim.com.br/fotos_imbassai.php

www.portaldoconde.com - (CONDE - Ba) - FABRICIO OLIVEIRA

www.pousadathalud.com.br(IMBASSAI - BA)- NAGATA

http://viagem.uol.com.br/album/guia/peninsulademarau_album.jhtm?abrefoto=6(MARAÚ - TAIPÚ DE FORA- Ba) - LEIZE E RENATO

http://www.taipudefora.com.br/localizacao.htm(MARAÚ - TAIPÚ DE FORA- Ba) - LEIZE E RENATO

http://www.fazendabarrancoalto.com.br(PANTANAL) - SKREIS

http://www.hotelfazendacapetinga.com.br/ DIÁRIA =200,00 STA.LUZIA -(31) 3889-1347 - (37)3799-1679

http://www.feriasbrasil.com.br/mg/delfimmoreira/ondeficar/hotelserrabonita/

HOTEL SERRA BONITA(DELFIM MOREIRA APO´S PIRANGUINHO)Tel: (35) 3624-1456 

POUSADA DA SERRA(GOV. VALADARES) Tel: (33) 3271-4146 / (33) 9987-6886 

E-mail: info@hotelfazendaramon.com.br(hotel fazenda ramon) (35)3332-3422 São Lourenço.

http://www.monteverde.org.br/rota (betuca)

(www.chacarabethania.com.br) S. BENTO DO SAPUCAÍ(M.G.)

http://ecoviagem.uol.com.br/brasil/b...hotel-pousada/(MORAIS).

http://www.feriasbrasil.com.br/site/ads-mail-detail.cfm

ROTEIROS:

->Se vier direto de Salvador entra na direção de Juiz de Fora (pode ser por Volta Redonda ou pelo Circuito das Águas (aquele que leva a Caxambu e São Lourenço). Daí é Barbacena e BR-265. A BR liga Lavras a Barbacena. Acho que o João Baeta quando esteve em Tiradentes fez um desses caminhos. Não sei, mas também dá para chegar a Juiz de Fora por Petrópolis e Três Rios.(HORÁCIO)

->Quando eu fui a Tiradentes... Eu Estava em Itaipava.... (Petropolis)... Indo Tres Rios... Comendador Levy Gasparian (Divisa RJ e MG)... Matias Barbosa... J.Fora...Ewback Camara... S.Dumont... Barbacena.... E logo você vê um viaduto... Pega a direita e cai na BR 265.... E dali... 57km dps... Tiradentes! Numa estrada 0km... Mão dulpa... Pouco movimento....! De Itaípava até Tiradentes são exatos 251km.... Uns 3hs de viagem a 100...120!(BAETA)

->Cidadezinha da Mantiqueira, como Aiuruoca, Cristina, São Bento, (HORÁCIO)

->Hotel Fazenda Santa Marina(M.G. - Claudio Penedo)

->Boa noite Fernando costa.

Em Natal alem das praias também é legal as lagoas que são mais de dez todas muito bonitas com água cristalina e em algumas tem até Infra-estrutura e outras só no Off road. No caminho para Natal pode enrtrar em Icapuí (depois de Aracatí) seguir até a praia (pelas salinas) e ir direto pelas praias em tibau (divisa de estado) tem a opção de ir pela praia ou pelas duna que tem uma estada até o vilarejo de Grossos e atravessar de balsa até Areia Branca de lá tem duas opções seguir até Mossoró/Natal (asfalto) ou 

continuar pelas praias até Natal.Indo até Areia Branca já é um passeio muito legal e qualquer problema, paralelo as praias tem estrada asfaltada até grossos(Grossos é o vilarejo do outro lado do canal dessa foto praia da costa RN).

-> Maragogi e Japaratinga Pousada 12 Cabanas(Paulo Collier de Mendonça).

Esta historia de adesivo tenho resolvido de uma forma caseira e eficiente. Obtenho a foto do adesivo na internet ou scaneio algum existente ou desenho o mesmo no Autocad. Em seguida imprimo em papel adesiva do, vendido em qualquer papelaria (Pinaco, por exemplo). Recorto e colo no local, painel ou onde for. Aplico contact transparente por cima. É muito simples e fica PERFEITO.

->Embora seja possível, não é comum os quatro elementos de aquecimento (velas) queimarem ao mesmo tempo. Seja lá o que for, mesmo sem ter maiores informações sobre as mesmas é muito fácil testar, só que antes disso o bom senso manda testar a alimentação elétrica das mesmas. Chave de ignição ligada, motor parado, verifique se existe tensão elétrica DIRETAMENTE nos terminais de TODAS as velas. Se a vela utilizada tem apenas um terminal, nele deverá encontrar uma tensão positiva (a mesma da bateria), se for de dois terminais, entre eles encontrará a mesma tensão. Não havendo tensão procure por problemas na fiação ou no termostato (NOTA). 

Havendo tensão, é hora de checar as velas e para isso precisará de um Ohmímetro ou, na falta dele, uma lâmpada comum de 12 volts, de preferência do tipo utilizado em luz de freio ou lanterna (não é conveniente utilizar lâmpadas de pouca potência ou mesmo indicadores de tensão à base de led's). Com Ohmímetro e mesmo sem saber o valor exato da resistência das velas (que normalmente não passa de poucos Ohm's) verificar se o valor de todas está relativamente correto. Ou seja, o valor da resistência de todas elas tem que ser mais ou menos idênticos, com uma tolerância na casa de 10~20%. Para efetuar este teste a fiação da alimentação elétrica tem que estar obrigatoriamente desconectada da vela e a verificação tem que ser feita entre o terminal da vela e a carcaça ou (se for o caso) entre os dois terminais. Caso alguma delas esteja fora do padrão encontrado deverá ser substituída, ou caso todas elas apresentem uma resistência muito elevada (dezenas de Ohm pra mais) todas devem ser substituídas. Com lâmpada, conecta-la em série com a alimentação da vela (chave de ignição ligada) e verificar se a lâmpada acende com a mesma luminosidade em todas as velas. Como a resistência da vela é muito pequena a lâmpada deverá acender com boa luminosidade. Caso não acenda em alguma, é indicação de vela pifada. Soltar a mangueira da filtro de ar e acender um isqueiro na entrada do coletor e virar o motor, pronto o carro pega na hora.
FICHA TÉCNICA 

O Chevrolet Tracker é um carrinho curioso. Para começar, trata-se de um utilitário esportivo feito 

pela General Motors na Argentina, em uma linha de produção compartilhada com a Suzuki. Além disso, 

é, na prática, nada mais que um modelo “gêmeo” do Suzuki Grand Vitara, com nome diferente e a 

gravatinha da Chevrolet no lugar do “S”, no centro da grade frontal. A GM, porém, fez uma modificação 

importante no carro, que faz toda a diferença: substituiu o apenas razoável motor Mazda a diesel que 

o equipava por um eficientíssimo propulsor Peugeot, também diesel, que deu ao carro uma disposição invejável.A transformação foi radical: o motor anterior, com 2.0 litros, oito válvulas, turbo compressor e intercooler, rendia 87cv a 4 mil giros e 22kgfm a 3.800 mil giros. O novo tem iguais 2.0 litros, 8V, turbo e intercooler, mas desenvolve convincentes 106cv a 4 mil giros e 25,5kgfm a 1.750 giros. Ou seja, 24% mais potência quase no mesmo regime de giros e 16% mais torque - entrando em rotações menores.

Tudo isso, claro, se reflete de maneira positiva no desempenho do carro. Além disso, o Tracker já vem 

equipado com tração 4X4 e reduzida, o que lhe dá plena capacidade para enfrentar estradinhas de terra 

pouco convidativas e até fazer uma trilha leve, atividades bem ao gosto do consumidor desse tipo de veículo. O acionamento desses recursos é feito por alavancas no console, de fácil manuseio. Mas o Tracker não é só um “powertrain” eficiente. Tem ainda um visual bastante atraente e um pacote de 

equipamentos bem completinho. Por fora, o carrinho é absolutamente parecido com o Suzuki Grand Vitara. Tem os mesmos conjuntos óticos graúdos, lanternas retangulares verticais posicionadas nas extremidades da traseira e pára-choques bojudos, que dão um aspecto adequadamente robusto ao veículo.

Lá atrás, a personalidade “on/off-road” é reforçada pelo estepe instalado na porta traseira, que abre-se 

para o lado direito do carro. Isso é comum nos carros japoneses, mas pouco prático em países que não têm 

mão inglesa. Se as semelhanças com o “jipe” nipônico implicam em alguma perda de personalidade própria, é inegável que o Tracker tem um discreto charme capaz de agradar públicos diferentes, inclusive o feminino, que costuma se “derreter” pelo carrinho. Por dentro, o “recheio” do Tracker é consistente. O modelo é vendido completinho e entre seus equipamentos mais relevantes estão o trio elétrico, ar condicionado, volante e banco com regulagem de altura, teto solar elétrico, freios com ABS e EBD, airbag duplo e rádio/CD player. Ou seja, mesmo sem “mimos” extravagantes, o Tracker tem o suficiente para garantir boa dose de conforto para os ocupantes. Para completar, o SUV da GM ainda exibe um 
acabamento esmerado, sem o excessivo espartanismo característico de jipes mais “radicais”. Destoam apenas os botões “cegos” espalhados com bastante evidência pelo tablier, que indicam que o carro poderia ser mais equipado, mas que também facilitam na hora de instalar acessórios como guinchos elétricos ou faróis de milha - outra coisa que os donos de utilitários gostam muito. O outro lado dessa história, porém, está no “precinho” nada “camarada” do Tracker. Como que para honrar a tradição de veículos “exclusivistas” dos sport-utilities, o carro é vendido pela GM por nada menos R$ 82.815, um valor bem elitista e que, apesar do bom pacote de itens, limita a relação custo/benefício do Tracker. Além disso, o deixa em posição pouco competitiva em relação ao único concorrente realmente direto, o Kia Motors Sportage, que também tem motor diesel e custa R$ 64.640 na versão “standard” e R$ 67.640 na versão Grand, um pouco maior. O “gêmeo” Suzuki Grand Vitara só é vendido com motores a gasolina e custa de R$ 59.700 a R$ 71.900.

Conforto e vigor

O Chevrolet Tracker é um sport-utility que combina em doses precisas desempenho eficiente, bom nível 

de conforto e ainda uma “pitada” de encanto. Para começar, chama a atenção no trânsito urbano, talvez 

até pela algo surpreendente gravatinha da GM no lugar do familiar “S” da Suzuki na grade frontal. Mas que o carro tem lá um certo charme, isso tem. O que é comprovado pelos pescoços curiosos que se torcem quando ele passa. Mas o Tracker também se sai bem dinamicamente. No trânsito urbano, suas dimensões garantem agilidade e facilidade na hora de estacionar - o que é reforçado pelo bom conjunto de espelhos retrovisores. As arrancadas são um pouco morosas e o Tracker só embala mesmo depois que o turbo entra em ação, lá pelos 2 mil giros. Feito isso, a virilidade do motor salta aos olhos e aí é possível se desfrutar dos 108cv e dos 25,5kgfm de torque. Na estrada, onde trabalha já em giros altos quase que permanentemente, o Tracker anda “solto”. Depois de arrancar da inércia aos 100km/h em elogiáveis 13,5 segundos, permite uma velocidade de cruzeiro de 120km/h sem sustos e, severamente solicitado, chega à máxima de 160km/h. Mas andar em velocidades altas não é muito recomendado. Motivo: as suspensões do Tracker são bastante macias e, nas curvas, a carroceria inclina bastante, gerando uma incômoda sensação de insegurança - inclusive “cantando” os pneus facilmente. Essa maciez, por outro lado, incrementa o conforto, já que filtra quase todas as irregularidades do piso. Conforto, aliás, também é uma característica bastante evidente do Tracker. Pelo menos na frente, onde motorista e passageiro dispõem de amplo espaço para as pernas. O condutor tem privilégios, com coluna de direção regulável em altura e um banco bastante anatômico. Atrás, porém, o banco é até confortável, mas o espaço só acomoda com tranqüilidade dois adultos - três ficam um pouco justos. Mas nada que, no final das contas, vá comprometer. Por fim, na hora de encarar um trecho “off-road”, o Tracker continua surpreendendo. Embora não seja talhado para trilhas pesadas, o jipe supera obstáculos como lamaçais, areais, costelas e 

“pirambeiras” típicas de estradinhas vicinais com enorme facilidade, muitas vezes sem nem precisar 

recorrer à tração 4X4 com reduzida. Se for preciso, porém, a operação é fácil, embora as alavancas 

tenham engates um pouco duros - como o próprio câmbio de transmissão. Fácil de guiar e sempre 

“na mão”, o Tracker ainda registrou um consumo de interessantes 12,8km/l, mesmo severamente 

solicitado e com o ar condicionado ligado o tempo todo. (Roberto Dutra/AP)

--------------------------------------------------------------------------------

Ficha técnica

Chevrolet Tracker

Motor: Diesel, dianteiro, 1.999cc, transversal, quatro cilindros em linha, oito válvulas e comando 

simples de válvulas no cabeçote. Alimentado por injeção direta de combustível e sobre alimentado 

por turbo compressor com intercooler. 

Transmissão: Câmbio mecânico de cinco marchas à frente e uma à ré. Tração traseira com acionamento 

manual de 4X4 e de reduzida com roda livre automática.

Potência máxima: 108cv a 4 mil rpm.

Torque máximo: 25,5kgfm a 1.750rpm.

Diâmetro e curso: 85mm X 88mm. Taxa de compressão de 17,6:1.

Suspensão: Dianteira independente do tipo McPherson com braço inferior de controle, amortecedores, 

molas helicoidais e barra estabilizadora. Traseira com eixo rígido com cinco braços longitudinais, 

amortecedores e molas helicoidais. 

Freios: Discos ventilados na frente e tambores na traseira com ABS e sistema de distribuição de frenagem EBD.

Carroceria: Utilitário esportivo montado sobre chassi de longarinas com quatro portas e cinco lugares. 

Comprimento de 4,21m, largura de 1,78m, altura de 1,74m. Entre - eixos de 2,48m.

Peso: 1.540kg com 465kg de carga útil.

Capacidade do porta-malas: 275/540 litros.

--------------------------------------------------------------------------------

Instantâneas

- O Tracker foi lançado no mercado brasileiro em fevereiro de 2001.

- A parceria entre a General Motors e a Suzuki começou em 1981, com um acordo de troca de tecnologias. 

Pouco depois, a GM comprou 3,3% das ações da marca japonesa e, em 1986, ambas deram início à produção compartilhada de veículos. Atualmente, a GM é dona de 20,1% da Suzuki.

- O Tracker existe nos Estados Unidos desde 1988, quando foi lançado por lá com a marca Geo. Em 1995, 

passou a ostentar a marca Chevrolet. No mercado ianque, o Tracker é vendido com motores 1.6 16V de 98cv e 2.0 16V de 129cv, ambos a gasolina. 

- Os modelos Tracker e Suzuki Grand Vitara são produzidos na Argentina desde 2000.

- Na Argentina, o Tracker recebe um nome “misturado”: lá, ele é chamado de Chevrolet Grand Vitara, 

já que o Suzuki homônimo não é comercializado no mercado platino.

- Além do Tracker/Grand Vitara, as marcas General Motors e Suzuki produzem na Argentina também os 

“gêmeos” Suzuki Wagon R e Opel Agila.

CADASTRO CLUBE DO TRACKER.

1- Morais  - (71-9236-5388)- BA

2- Roberto Martins - (71-8832-3020)- BA

3- Vinicius Majdalani (71-8826-0031)- BA

4- Fabricio - (75-8819-1981)- BA

5- Nô - (13-9772-9107)- SP

6- Ruy - (71-8151-1050)- BA

7- Lênio - (71-9191-0554)- BA

8- Nagata - (71-8221-1391)- BA

9- Onaldo - (71- 9222-4343)- BA

http://www.4x4brasil.com.br/forum/showthread.php?t=29868(SEGURANÇA OFF ROAD - LEIA 
ATENTAMENTE ANTES DE ENGATAR O 4x4) - LORAS(BOA VISTA) DOUTORES NA ESTRADA

http://www.fazendinhadacanastra.com.br/default.html(CLAUDIO PENA)

http://www.praiademangueseco.com.br/p_asabranca  

http://www.cachoeirasdaserra.com.br/

http://hotelfazendahorizontebelo.com.br/

http://www.bosquedoslagos.com.br

http://www.planetaoffroad.com.br/p14j.htm#(REGIÃO DE AIURUOCA)

http://girti.multiply.com/photos/alb...RADA_REAL_2006(GIRTI) ESTRADA REAL

ROTEIRO CAMINHA ESTRADA REAL COM DATAS DE SAMPA PARA ESTRADA REAL
05.11.06 – Domingo São Paulo – Ouro Preto 1o dia

km inicial: 77.783 / km final: 77.783 - 688 km percorridos.

06.11.06 – Segunda-feira Ouro Preto – Mariana – Ouro Preto 2o dia

km inicial: 77.783 / km final: 77.817 - 34 km percorridos.

07.11.06 – Terça-feira Ouro Preto – Caraça 3o dia

km inicial: 77.817 / km final: 77.918 - 101 km percorridos.

08.11.06 – Quarta-feira Caraça 4o dia

km inicial: 77.918 / km final: 77.918 - 0 km percorridos.

09.11.06 – Quinta-feira Caraça – Lapinha da Serra 5o dia

km inicial: 77.918 / km final: 78.124 - 206 km percorridos.

10.11.06 – Sexta-feira Lapinha da Serra – Conceição do Mato Dentro 6o dia

km inicial: 78.124 / km final: 78.243 - 119 km percorridos.

11.11.06 – Sábado Conceição do Mato Dentro – São Gonçalo do Rio das Pedras 7o dia

km inicial: 78.243 / km final: 78.354 - 111 km percorridos.

12.11.06 – Domingo São Gonçalo do Rio das Pedras 8o dia

km inicial: 78.354 / km final: 78.354 - 0 km percorridos.

13.11.06 – Segunda-feira São Gonçalo do Rio das Pedras - Diamantina 9o dia

km inicial: 78.354 / km final: 78.389 - 35 km percorridos.

14.11.06 – Terça-feira Diamantina 10o dia

km inicial: 78.389 / km final: 78.459 - 70 km percorridos.

15.11.06 – Quarta-feira Diamantina - Tabuleiro 11o dia

km inicial: 78.459 / km final: 78.642 - 183 km percorridos.

16.11.06 – Quinta-feira Tabuleiro – Serra do Cipó (ACM) 12o dia

km inicial: 78.642 / km final: 78.730 - 88 km percorridos.

17.11.06 – Sexta-feira Serra do Cipó (ACM) – Serra do Cipó (S.José da Serra) 13o dia

km inicial: 78.730 / km final: 78.768 - 38 km percorridos.

18.11.06 – Sábado Serra do Cipó (São José da Serra) 14o dia

km inicial: 78.768 / km final: 78.789 - 21 km percorridos.

19.11.06 – Domingo Serra do Cipó (São José da Serra) - Tiradentes 15o dia

km inicial: 78.789 / km final: 79.138 - 349 km percorridos.

20.11.06 – Segunda-feira Tiradentes 16o dia

km inicial: 79.138 / km final: 79.138 - 0 km percorridos.

21.11.06 – Terça-feira Tiradentes - Carrancas 17o dia

km inicial: 79.138 / km final: 79.269 - 131 km percorridos.

22.11.06 – Quarta-feira Carrancas – Visconde de Mauá 18o dia

km inicial: 79.269 / km final: 79.494 - 225 km percorridos.

23.11.06 – Quinta-feira Visconde de Mauá 19o dia

km inicial: 79.494 / km final: 79.504 - 10 km percorridos.

24.11.06 – Sexta-feira Visconde de Mauá 20o dia

km inicial: 79.504 / km final: 79.524 - 20 km percorridos.

25.11.06 – Sábado Visconde de Mauá 21o dia

km inicial: 79.524 / km final: 79.548 - 24 km percorridos.

26.11.06 – Domingo Visconde de Mauá – São Paulo 22o dia

km inicial: 79.548 / km final: 79.891 - 343 km percorridos

http://www.aventuraeoffroad.com/aventuraeoffroad/geral-off/275-news-2.html

http://dieselaftermarket.delphi.com/...on/filters.htm(SUVprata).

http://www.4x4brasil.com.br/forum/showthread.php?t=31714&page=14
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Termos e Significados

O objetivo desse tópico é colocarmos todos os termos e significados que conhecemos sobre o offroad.

DICIONÁRIO 4x4

2WD (4x2)
Two Wheel Drive - significa que o veículo tem tração em apenas duas rodas. Esta configuração equipa a grande maioria dos veículos, quando o sistema de tração é instalado no eixo traseiro ou dianteiro.
4WD (4x4)
Four Wheel Drive - A maioria dos veículos fora de estrada tem tração nas rodas traseiras e através de um comando pode ser engatada a tração no eixo dianteiro, passando o motor, a transmitir potência para as 4 rodas do veículo. Poucos, como a Belina 4x4 tem tração dianteira e o comando engata a traseira.
4WD hi
Tração nas 4 rodas sem redução. Usada normalmente nas estradas de terra.
4WD lo
Tração nas 4 rodas com redução. Usada normalmente em situações extremas.
6x4, 6x6 e 8x8
Codificação que indica a quantidade de rodas que o veículo tem e em quantas rodas há tração.
4x2 indica que o veículo tem quatro rodas e tração somente em duas.
4x4 indica que o veículo tem quatro rodas e tração nas quatro.
6x4 indica que o veículo tem seis rodas e tração nas quatro. Normalmente são cavalos mecânicos onde o eixo dianteiro é somente direcional e os dois eixos traseiros tracionam.
6x6 indica que o veículo tem seis rodas e tração nas seis. Sistemas usados normalmente em caminhões militares e carros de combate.
8x8 indica que o veículo tem oito rodas e tração nas oito.
Nos veículos tracionados, normalmente é possível andar com um dos eixos livre, ou seja, sem tracionar. Neste caso, mesmo o veículo sendo, por exemplo, 4x4, neste momento ele está rodando a 4x2 ou seja sem tração. Isto se aplica também aos caminhões militares 6x6, onde é comum desligar a tração dianteira, fazendo com que somente os dois eixos traseiro tracionem o veículo.
Active Trac
Sistema 4WD usado no Mitsubishi Pajero com possibilidade de 2WD, 4WD high ou 4WD low. Nesse sistema você pode trocar entre 2WD e 4WD com o carro em movimento abaixo de 100 km/h (shift-on-the-fly). A caixa de transferência tem diferencial por acoplamento viscoso que pode ser mantido aberto para uso de 4WD em qualquer superfície ou pode ser bloqueado para ter maior tração em pisos escorregadios. Opcionalmente o sistema pode receber um diferencial traseiro bloqueável.
Ângulo de ataque
É o ângulo formado pelo chão e uma subida ou por uma descida e pelo chão, em que o veículo pode continuar em frente sem bater com o pára-choque dianteiro ou partes da suspensão. Para ser considerado como fora-de-estrada este ângulo deve ser maior que 30 graus. Quanto menor é a carroceria à frente das rodas, maior o ângulo. Note o Hummer com 70 graus. A colocação de um guincho, normalmente diminui o ângulo.

Ângulo de Dorso
Diz a capacidade de superar um obstáculo sem que o fundo do carro bata por cima dele, como uma crista de elevação. Quanto maior o entre-eixos, menos o ângulo. Para ser um fora-de-estrada, este ângulo deve ser no mínimo de 20 graus. Altura da carroceira em relação ao solo também é importante para melhorar a característica. Uma das modificações mais executadas nos Jeeps antigos é a inversão dois eixos, que são retirados de cima do feixe de molas e colocados por baixo, aumentando a altura do chassi e melhorando muito o ângulo de dorso. Quanto mais alto o chassi, menor é a estabilidade e menor é a inclinação máxima lateral antes de capotar.
Ângulo de Saída
É o ângulo formado por uma subida e pelo chão ou pelo chão e uma descida, em que o veículo pode continuar em frente sem bater com o pára-choque traseiro, pinos de reboque ou estepe no piso. Para ser considerado fora-de-estrada são precisos mais de 30 graus. Muitos veículos possuem bons ângulos de ataque é péssimos ângulos de saída, como a maioria dos SUVs, com suas 4 portas, porta-malas e caçambas. Isso que dizer que a frente pode subir um obstáculo e que a traseira vai agarrar no chão. Muitas vezes os pára-choques traseiros são arrancados pelo piso. Os veículo curtos, normalmente têm excelentes ângulos de saída. Um exemplo de colocação de pino de reboque perfeito, sem interferir é o do Pajero.
Bloqueio de Diferencial
É um dispositivo colocado no diferencial para convertê-lo de aberto para fechado, quando as duas rodas ficam ligadas uma a outra e giram exatamente da mesma forma. O bloqueio pode ser acionado mecanicamente, eletricamente ou a ar. O uso de diferencial bloqueado é muito importante em subidas e descidas íngremes e escorregadias, onde o giro em falso de uma roda pode fazer com que o 4x4 fique de lado, podendo capotar. O bloqueio pode fazer com que, no caso de uma roda girar em falso, se consiga sair da situação. Algumas pessoas colocam bloqueio nos dois diferenciais o que não é consenso entre os especialistas
Bloqueio de Diferencial Central
É uma necessidade nos veículos 4x4 full time (em tempo integral). Neste veículos, há um diferencial na caixa de transferência, o que permite que haja tração permanente na quatro rodas, o problema é quando o veículo está numa situação em que uma e somente uma das quatro rodas girem em falso (patinem), o que é o suficiente para o veículo ficar atolado com a tração nas quatro rodas ligada. Para resolver este problema, se criou o bloqueio central, que torna o veículo exatamente igual a um willys, em termos de tração. Obviamente, não se deve utilizar o bloqueio central em estradões e asfalto, visto que pode quebrar diferenciais e até caixa. Alguns veículos que necessitam ter este recurso: Lada Niva, Land Rover e Pajero.
Caixa de Transferência:
É uma caixa complementar a caixa de marchas e possibilita a transmissão de torque para o eixo dianteiro e traseiro além de proporcionar a redução da marchas.
Calço Hidráulico
Acontece quando o motor aspira água pela entrada de ar ou pelo escape. Na tentativa de comprimir a água nos cilindros, danifica peças vitais como bielas, comando de válvula e até mesmo o bloco do motor. Para evitar esse desastre é fundamental a instalação de um snorkel, ou tomada de ar elevada. Pode acontecer com qualquer veículo, 4x2, 4x4, carro de passeio, caminhão, etc.
Cambão/ Tow-bar
Estrutura triangular com engate que é instalada no chassi (ou pára-choque) na frente do veículo. Serve para rebocar o carro sem ter a necessidade de alguém dirigir o veículo rebocado.
Cinta
Normalmente de nylon, a cinta é um acessório útil em operações de ancoragem do veículo, pois permite a fixação do cabo de aço em uma árvore sem comprometer o tronco. Muitos desavisados prendem o cabo de aço direto na árvore, o que pode danificá-la ou até mesmo matá-la. A cinta também é muito útil para prender um cabo de aço em um veículo sem pontos de ancoragem.
Degrau
É a capacidade de um 4x4 atacar um obstáculo vertical (como um meio fio) e superá-lo. Para ser um fora-de-estrada, o mínimo é de 36 centímetros, sem que o pára-choque dianteiro, carroceria ou suspensão batam. Para superação de um obstáculo destes é necessário bom ângulo de dorso e de saída.
Diferencial
Uma caixa entre as duas rodas traseiras ou dianteiras que contém engrenagens permitindo que as duas rodas se movimentem a velocidades diferentes quando o veículo faz curvas. Ele também permite que uma das rodas fique girando em falso sem que nenhuma potência vá para a outra roda. Praticamente todos os carros de passeio e os 4x4 mais antigos são assim. Também é conhecido como diferencial aberto.
Diferencial Central
Componente que fica instalado na caixa de transferência e compensa, nas curvas, as diferenças de percurso do eixo dianteiro e traseiro. Pode ser bloqueado para travessia de obstáculos em trechos fora de estrada. Equipa todos os utilitários e SUVs com tração integral, como o Lada Niva, a linha Land Rover e Mitsubishi Pajero respectivamente.
EAS
Eletronic Air Suspension, é outro dispositivo do Range Rover. Existem modelos adaptáveis a outro veículos. Serve para ajustar a altura do veículo (levantar ou abaixar), automaticamente (em relação a velocidade, quanto mais rápido mais baixo) ou manualmente. Isso pode ser muito útil se o veículo estiver com seu fundo apoiado num obstáculo (ângulo de dorso máximo). Basta dar uma levantadinha e ir em frente.
Eixo Flutuante
Sistema de eixo que tem um sistema de rolamentos que sustenta o peso do veículo. Caso a ponta de eixo se quebre, o sistema mantém a roda no lugar, e é possível rodar com o veículo utilizando a tração dianteira. Este tipo de eixo normalmente equipa veículos como: Toyota bandeirante e Land Rovers
Eixo Semi-Flutuante
Neste caso a ponta de eixo está conectada diretamente na roda. Se a ponta de eixo quebrar, vai soltar a roda que cairá, deixando o veículo paralisado até a troca da ponte de eixo. Encontrado em veículos como Ranger e S10.
Facão
Nome popular para erosão ou valeta mais profunda. O facão pode se formar por ação natural ou ser provocado pelo trânsito de veículos, que cavam inicialmente a canaleta com os pneus, deixando o local propício para formação de erosões pelo efeito da chuva. Os pneus conhecidos como "frontiera" são os campeões desse tipo de agressão ao ambiente, e são conhecidos como anti-ecológicos pelos estragos que causam.

Freio-motor
Recurso que usa o motor e marchas reduzidas para frear o deslocamento do veículo. Usado em descidas íngremes nos deslocamentos por trilhas e no dia a dia nas rodovias em descidas de serras, (você já leu em placas de trânsito: "Use freio-motor").
Full-time 4WD

Sistema 4x4 onde a caixa de transferência tem diferencial central (como no Niva, Land Rover, Pajero) sendo possível andar com o veículo sempre em 4x4. A maioria não possui opção de 4x2 (como, Niva, Land Rover, Subaru).

Guincho
Equipamento fundamental para incursões radicais. As versões disponíveis no mercado são três: mecânico, hidráulico e elétrico. Este último é o mais popular, já que pode ser instalado na dianteira ou traseira de qualquer veículo, e depende da bateria para funcionar.
Hi-Lift
Macaco ideal para uso em trilhas. Pode levantar um veículo até 1,6 metros, facilitando operações de resgate e manutenção, além de poder ser usado como guincho.
Inclinação Lateral Máxima
É a maior inclinação em que o 4x4 pode se deslocar para frente numa encosta. Quanto mais largo o veículo maior é a inclinação. Quanto mais alto e afastado do chão, menor. Um bom exemplo é a Toyota Bandeirante que com uns 30 graus já começa a tirar as rodas do chão enquanto outros, como o Sportage, suportam 48 graus. Se você pode subir 40 graus mas não pode andar de lado a 30 graus, quer dizer que vai ter que descer de ré. Se tentar fazer a curva vai descer rolando o morro, como muita gente já descobriu... Pior de tudo é que a maioria dos inclinômetros só mede até 30 graus
Inclinação Máxima
É a rampa máxima que o 4x4 pode subir ou descer. Os veículos antigos estavam limitados a uns 30 graus o que é muito comparado aos 7 graus possíveis para uma carreta carregada em piso de asfalto. O limite maior estava no sistema de carburador que se não tivesse cuba lateral podia afogar ou não enviar gasolina para o motor. Com o diesel (injetado) ou motores modernos com injeção direta, estes valores foram aumentados e os 4x4 modernos podem subir de 40 a 45 graus ou até mesmo 60 graus como o Unimog. Existe outra foram de medir que é em percentagem: 100% = 45 graus ou seja em 100 metros de percurso você sobe 100 metros de altura.
Indoor
Prova realizada em circuito fechado com inúmeros obstáculos artificiais como atoleiros, areia, buracos e curvas. É disputado em "baterias".
Part-time 4WD
Sistema 4x4 onde a caixa de transferência não tem diferencial (não há diferencial central, como no Jeep, Samurai, JPX) ou acoplamento viscoso, exigindo que a tração 4x4 seja usada somente quando necessária, nunca no asfalto e em altas velocidades.
Patesca ou Catarina
Componente indispensável para quem vai a uma trilha. É uma roldana ou polia que usada em conjunto com o guincho ou mesmo entre dois veículos, permite que a força empregada no resgate seja duplicada. Também é muito útil para redirecionar o cabo de aço em resgates mais complicados no meio da trilha.
Peito de Aço
Acessório que proteje em trilhas radicais, as partes dianteiras como barramento de direção e diferencial. Pneus All Terrain ou AT: Projetados para enfrentar terrenos diversos, como asfalto, terra, areia, neve e lama, com razoável desempenho em cada um deles. Normalmente os utilitários e SUVs saem de fábrica com pneus AT.
Pneus Mud Terrain ou MT
Projetados para terrenos lamacentos, com grande distância entre os gomos de borracha. Não são os mais adequados para trânsito em rodovias e altas velocidades, já que a área de contato com o pavimento é menor.
Pneus Mud Terrain + Snow ou MS
Projetados para uso rodoviário com aptidão para terrenos lamacentos de média dificuldade e trechos com neve.
RAID
Modalidade na qual o mais importante é a velocidade média, por tempo, em alguns trechos do trjeto.
Rally
Prova na qual o trajeto é pré-determinado. Pelo caminho poderão ter obstáculos naturais e os carros serão monitorados por postos de controle, os chamados PCs.
Real Time
Nome do sistema de tração 4x4 da Honda, que equipa os modelos CR-V. O equipamento detecta automaticamente a necessidade de tração total e engata a tração traseira para auxiliar o eixo dianteiro a movimentar o veículo.
Roda Livre
É o componente que libera as rodas dianteiras do contato com a transmissão. Com isso ganha-se na economia de combustível e menos desgaste das partes dianteiras, que não são utilizadas em tráfego normal em ruas e estradas com boas condições de trânsito. Existem modelos manuais e automáticos.
Seletraction
Dispositivo usado nos veículos fora-de-estrada 4x2 da Gurgel. Seu conceito é simples: cada freio de estacionamento traseiro é acionado por uma cabo. O veículo possuía uma alavanca de freio de mão convencional, que travava e duas pequenas alavancas que não travavam uma para cada roda. No caso do veículo parado com uma roda girando em falso, basta puxar o freio daquela roda, o que faz o diferencial enviar potência para a outra roda que não está travada. Este dispositivo pode ser desenvolvido para os Jeeps mais antigos e será muito útil. O Range Rover possui um sistema chamado ETC - Eletronic Traction Control, que transfere o torque da roda que gira em falso para a outra com tração através do sistema ABS, que atua ao contrário: ao invés de aliviar a pressão dos freios, aplica pressão na roda que gira em falso.
Snorkel
Ou tomada de ar elevada, consiste de um tubo que estende a tomada de ar do filtro do motor em posição a mais elevada possível, protegendo-o da entrada de água em travessias mais radicais de rios e áreas alagadas. Para os motores a gasolina ou alcool é necessário ainda um bom isolamento da parte elétrica da ignição, coisa que o diesel dispensa.

Suspensão Independente
Sistema que possibilita que cada roda tenha seu curso de suspensão independente da outra roda. É a configuração para trânsito em estradas e rodovias em altas velocidades, mas nem sempre é a ideal para o fora de estrada puro já que a altura máxima do solo não é constante.
SUV
Denominação para Veículo Utilitário Esportivo, ou em inglês "Sport Utility Vehicle"
Tomada de Força
Localiza-se na caixa de transferência de alguns utilitários. É usada para se instalar equipamentos mecânicos diversos como geradores de energia, bombas hidráulicas e o guincho mecânico. Nos Jeeps, Land Rovers e Unimogs antigos a tomada de força era muito usada para se instalar bombas d'água, perfuratrizes, escavadeiras, semeadeiras e outros implementos para uso agrícola ou de serviços em obras.
Tração Positiva
Positraction, Limited Slip Diferential, diferencial de escorregamento limitado, autoblocante, é um diferencial que desvia parte da potência (geralmente 60%) da roda que está girando em falso para a outra que tem tração. Com um LSD o veículo 4x4 melhora muito sua performance on/off-road. Quase todos os 4x4 modernos vêm com eixo traseiro LSD de fábrica ou como opcional
Tirfor
Equipamento formado por dois ganchos, um cabo, uma catraca e uma alavanca manual. Serve como substituto do guincho para puxar ou destombar o jipe, retirar obstáculos do caminho, etc.
Vau
É a capacidade de passar por região alagada sem preparação especial. Os veículos com motor a diesel, por não possuírem parte elétrica, normalmente podem ser mergulhados até pouco antes da altura da tomada de ar para o motor. Os 4x4 a gasolina são limitados pela altura do distribuidor e velas. Uma boa medida é a altura dos faróis dianteiros. Normalmente o valor "vau" atribuído pelo fabricante se refere ao movimento para frente na velocidade mínima em primeira reduzida e não a um mergulho espetacular a 40 km/h. A altura do escapamento não têm influência nesta medida. 

Todo o OFF-ROADER é um AMIGO

Princípios de Ética do Off Road Brasileiro Por Nelson de Almeida Filho

Introdução

Desde que foi fundada a primeira associação fora de estrada em São Paulo (1981), a atividade tem sido uma das expressões da área automobilística que mais cresce em nosso país.

Em quase três décadas foram fabricados milhares de veículos 4x4, e surgiram núcleos de atividades em todos os espaços brasileiros, congregando milhares de participantes. O desenvolvimento contínuo do mercado através do aumento da oferta de veículos e produtos acarretou sempre no crescimento automático da atividade. A cada ano, novas gerações integram-se off-road, mas nem todos participam do pacto de companheirismo que, de maneira sadia, rege os princípios básicos da atividade desde seu início. Continuarão nascendo novos clubes, grupos ou aficionados a todo o momento. Ser um off-roader é, antes de tudo estar participando de um grupo cada vez maior de pessoas que optam pelo uso de um veículo 4X4 para a prática do conhecimento e respeito ao seu país, a sua natureza, e seu povo e no desenvolvimento da amizade e companheirismo. 

Princípios de Ética do Off-Road Brasileiro surge em um momento de grandes alterações comportamentais em todo mundo. Como elemento de transformação, esse texto representa um legado dos pioneiros ligados ao Off-Road brasileiro, àqueles que estão e virão, e terão a mesma oportunidade de manter a atividade sem que se perca o espírito que lhe deu origem.

Seja bem vindo ao mundo 4x4 Foi em 1974 que a compra de um antigo 4x4 na capital de São Paulo inspirou a criação de uma atividade que, inesperadamente, viria revolucionar, mesmo décadas depois, boa parte do mercado automobilístico brasileiro. Mais que um simples segmento, o off-road ou o fora de estrada trouxe consigo toda uma maneira de viver própria, fazendo crescer a opção pelos caminhos e paisagens alternativos e unindo pessoas, veículos e a nossa magnífica natureza em uma simbiose das mais gratificantes.

O off-road existe em todas as partes do mundo, mas é no Brasil, e seu povo de espírito amistoso com sua enorme diversidade de terrenos, belezas naturais incomparáveis e um território continental onde ainda 92% das estradas são de terra, que o off-road encontra seu verdadeiro espaço. Então, você, sua família e seus amigos, que estão entrando em contato conosco neste momento com seu novo 4x4 , sejam bem vindos ao mundo fora de estrada.

Três respostas básicas:

O que é off-road? O Off-Road, fora de estrada, todo terreno, qualquer terreno, etc. é o conjunto de atividades que utiliza veículos de duas, quatro ou mais rodas, cujos cenários são formados por pisos não pavimentados. Podem ser atividades de lazer, turismo, esportivas ou de trabalho. Há atividades off-road para todos os gostos. No Brasil, a atividade clubística enche os calendários dos fins de semana com ralis, raides, enduros, provas de obstáculos, indoors, festivais, encontros, expedições e simples passeios.

Você pode participar das atividades off-road de maneira particular ou associando-se a uma entidade. Na sua região haverá sempre uma delas.

Como é o veículo off-road? Os primeiros 4x4 surgiram no início do século mas, foram produzidos largamente no período da II Grande Guerra Mundial e tinham propósito estritamente profissional e militar. Após isso foram adaptados para o uso civil e às atividades do dia a dia. Todos têm como característica comum a opção de terem todas as suas rodas motrizes.

Alguns modelos são melhores adaptados ao trabalho, outros para o uso do dia a dia e outros para o esporte lazer. São os utilitários, usos-mistos, sport-utilities e automóveis.

Por que você é um motorista privilegiado? Por que você optou por um 4x4. Com ele, além de você poder exercitar melhor sua imaginação, tornando qualquer ponto desejável possível de se atingir, ingressou num grupo de pessoas que, com seus veículos descobriram um novo modo de vida.

Em qualquer ponto do nosso continente onde você se apresentar como um off-roader, certamente você será recebido como um amigo, e terá sempre um novo e maravilhoso lugar para conhecer.

Além disso, seu 4x4 lhe propiciará maior conforto nas estradas e ruas mal pavimentadas e se transformará no grande companheiro de aventuras. Que outro veículo lhe ofereceria tanto?

O convívio com a natureza: 

O seu 4x4 poderá levá-lo aos mais recônditos e belos espaços naturais deste nosso planeta. Por isso é importante considerar como princípios básicos, a proteção da fauna, flora e meio ambiente, além do próprio 4x4, é claro! Mantenha esse lugar maravilhoso intacto para que seus netos também o aproveitem. 

• O melhor lugar para se jogar o lixo é no saquinho de plástico de bordo. 

• Participe dos atos de reciclagem do lixo 

• É sempre possível acrescentar algo positivo com relação à preservação do meio ambiente no seu próprio meio ambiente. Incentive essa ação entre seus companheiros. 

• Sem a orientação for “não se deve trafegar com veículos” , isso deve ser respeitado não importando: 

• quanto belo seja o local, 

• quanto longe será a caminhada, 

• desafiadora a trilha 

• ou aparentemente sem sentido a determinação. 

• Torna-se bastante agressivo ostentar machados, facões, picaretas e outras ferramentas de trabalho na lateral dos veículos. Isso deve ser próprio da originalidade de certos veículos militares ou profissionais. Já houve exageros como a fixação de moto-serras sobre capôs de veículos. O Off-Roader não derruba árvores, respeita os terrenos instáveis e vulneráveis. 

• Manter o motor sempre bem regulado auxilia na não poluição exagerada. A poluição também pode ser sonora ou visual. Escapamentos abertos são tão desagradáveis quanto um veículo coberto de adesivos sem necessidade. 

• O respeito à natureza deve ser considerado na hora de se fazer pontes, ancoragem de guinchos, fogueiras e esteiras na lama. Conhecer melhor as formas e famílias de plantas e árvores é importante para que não haja agressão danosa no ecossistema. As matas ciliares não devem ser abertas nas travessias de rios. Isso pode acelerar a erosão trazendo prejuízos ao equilíbrio local. 

• Caçar é esporte para muitos, mas regras devem ser respeitadas. A maioria dos off-roaders não é adepto a esta prática. 

• É possível que seu 4x4 o leve a um local onde jamais trafegou outro veículo. Procure não transgredir essa naturalidade. Não use pneus demasiadamente agressivos. Você aprenderá a dirigir melhor seu veículo sem eles. 

• Cuidado com incêndios florestais. Pontas de cigarro, fogueiras não enterradas após o uso, entre outros descuidos, podem trazer sérios prejuízos à natureza. 

• A consciência preservacionista não deve, no entanto refletir somente uma atitude contemplativa ou condescendente. 

• Qualquer infração às normas de controle ambientais deve ser denunciada de forma a haver participação ativa no processo. 

• Há sempre exageros de ambas as partes, daqueles que degradam e daqueles que protegem. Tome uma posição responsável. 

• Finalmente, o off-roader deve ser alguém preocupado em não denegrir ou alterar deliberadamente as características naturais dos locais onde passa, da mesma forma deve se preocupar com a ação de outras pessoas, mesmo off-roaders que não tenham estes princípios agregados aos seus comportamentos. 

• Deve ser alguém interessado no dia de amanhã e no futuro da atividade junto à natureza.

O off-roader no seu meio: 

A atividade off-road sugere o convívio em grupo. Mas a célula de cada grupo é sempre o indivíduo 

• Deve conhecer e exercer seu direito à cidadania. 

• Cumprir com as normas de boa conduta social. 

• Cumprir com as leis civis. 

• Renegar a qualquer estímulo discriminativo. 

• Buscar a sabedoria através do estudo. 

• Desenvolver o auto equilíbrio. 

• Não ceder aos vícios danosos. 

• Estimular a preservação da história e dos seus bens, da educação e dos valores culturais, regionais e familiares. 

• Colaborar, sempre que possível com a defesa civil ou, em grupo, ao auxílio a calamidades ou campanhas de fundo social. Os clubes Off Road devem assumir suas responsabilidades, obter identidade jurídica, endereço fixo, e serem representados legalmente por seus associados e corpo diretivo.

Ao volante de seu 4x4: 

Veículos 4x4 promovem sensações como a de liberdade, de segurança e superioridade no transito, de invulnerabilidade ante os obstáculos. Realmente podem ir muito além dos veículos convencionais. No entanto, seus condutores devem estar atentos à segurança e outros fatores intrínsecos: 

• Não deve aproveitar-se pelo fato de dirigir um veículo robusto ou de aparência agressiva. 

• Ser cordial e conhecer as leis de trânsito. 

• Exercitar-se tecnicamente aprimorando seus conhecimentos na direção 4x4. 

• Respeitar a propriedade alheia, criações e as características do povo das cidades, vilarejos, estradas e fazendas por onde passa. 

• Não ousar além de suas condições técnicas ou físicas. 

• Não estimular pessoas sem aptidão a desafios perigosos. 

• Não promover demonstrações de aptidão acrobática ao volante sem observar o risco contido nelas ou infrações ao código de transito. 

• Não denegrir a atividade e a si mesmo através de atos de vandalismo, bebedeiras ou exibicionismos. 

• Jamais ingerir álcool, ao dirigir mesmo durante eventos off-road, onde não há fiscalização.

O off-roader nas competições: O esporte 4X4 tem crescido em número e tamanho em todas as partes do mundo. Apesar das competições estimularem o antagonismo, o off-roader não deve permitir que elas rompam os laços com seus princípios associativos. - Deve conhecer as regras;

- Deve ser leal às regras, aos companheiros e ao seu clube; - Deve colaborar com os organizadores para o aperfeiçoamento das provas; - Deve preservar sua segurança e a dos passageiros de seu veículo, assim como o de terceiros, pedestres, etc.; - Deve respeitar as pessoas nativas das regiões por onde passa, suas atividades, culturas e patrimônio; - Deve prestigiar assistentes, patrocinadores e colaboradores da melhor forma possível; - Deve estar sempre preocupado em não desvalorizar sua imagem, a de sua equipe ou de seu clube por atos antidesportivos ou desassociativos; - Deve valorizar o espaço visual de seu veículo; - Deve estar atento à cegueira da

adrenalina enquanto haverá sempre fauna e flora em seu caminho. O que todo off-roader deve saber: - Que a sensibilidade agrega valores à personalidade; - Que o respeito dignifica e sugere respeito; - Que a verdadeira amizade enriquece o espírito; - Que a observação dá luz ao conhecimento; - Que todos somos maiores e menores que outros; - Que a simplicidade facilita a vida; - Que a prudência é sempre possível; - Que vivemos num país enorme e maravilhoso e que cabe a nós – e somente a nós – conhecê-lo, respeitá-lo e preservá-lo. Onde o off-roader deve aprender: • Com a natureza através da observação. • Com a marcha reduzida que é lenta, mas forte e confiável... • Com as estradas de terra que não são as mais confortáveis, mas autênticas. • Com os caminhos sonhados, que nem sempre são os mais curtos, • Com os obstáculos, que não são os mais fáceis, mas gratificantes. • Com as pessoas, que não são perfeitas, e

têm isso em comum com você.

Entenda o vocabulário dos veículos 4X4

http://g1.globo.com/Noticias/Carros/0,,MUL1361740-9658,00.html
Tire dúvidas sobre controle de tração

http://g1.globo.com/Noticias/Carros/0,,MUL1225838-9658,00-TIRE+DUVIDAS+SOBRE+CONTROLE+DE+TRACAO.html
Veja como encarar uma trilha com um carro de passeio

http://g1.globo.com/Noticias/Carros/0,,MUL1268040-9658,00-VEJA+COMO+ENCARAR+UMA+TRILHA+COM+UM+CARRO+DE+PASSEIO.html
10 dicas para salvar seu veículo de enchentes:

http://www.webmotors.com.br/wmpublicador/yahooNoticiaConteudo.vxlpub?hnid=43750
TAC Stark finalmente chega ao mercado:

http://www.webmotors.com.br/wmpublicador/yahooNoticiaConteudo.vxlpub?hnid=43519
Conheça o VW Touareg que dominou o Dakar 2010:

http://www.webmotors.com.br/wmpublicador/yahooNoticiaConteudo.vxlpub?hnid=43658
VW lança Amarok, ainda sem preço

http://revistaautoesporte.globo.com/Revista/Autoesporte/0,,EMI120549-15846,00-VW+LANCA+AMAROK+AINDA+SEM+PRECO.html
Big Brother do asfalto

http://revistaautoesporte.globo.com/Revista/Autoesporte/0,,EMI120386-10142,00.html
ULISSES HIGO

CONHEÇA AS QUATRO UTILIDADES QUE ESTÃO ESCONDIDAS EM SEU CELULAR. 

04 coisas que você nunca soube sobre seu celular. 

Será útil manter essas informações com você. 

Existem algumas coisas que podem ser feitas em caso de emergência. 

Seu celular é uma ferramenta que pode salvar sua vida. 

Veja o que ele pode fazer por você: 

Emergência I 

O número universal de emergência para celular é 112 

Se você estiver fora da área de cobertura de sua operadora e tiver alguma emergência, disque 112 e o celular irá procurar conexão com qualquer operadora possível para enviar o número de emergência para você, e o mais interessante é que o número 112 pode ser digitado mesmo se o teclado estiver travado. Experimente! 

Emergência II 

Você já trancou seu carro com a chave dentro? 

Seu carro abre com controle remoto? Bom motivo para ter um celular. 

Se você trancar seu carro com a chave dentro e a chave reserva estiver em sua casa, ligue pelo seu celular, para o celular de alguém que esteja lá. Segure seu celular cerca de 30cm próximo à porta do seu carro e peça que a pessoa acione o controle da chave reserva, segurando o controle perto do celular dela. Isso irá destrancar seu carro, evitando de alguém ter que ir até onde você esteja, ou tendo que chamar socorro. Distância não é impedimento. Você pode estar a milhares de quilômetros de casa, e ainda assim terá seu carro destrancado. 

Emergência III *3370# 

Vamos imaginar que a bateria do seu celular esteja fraca. Para ativar, pressione as teclas: *3370# 

Seu celular irá acionar a reserva e você terá de volta 50% de sua bateria. Essa reserva será recarregada na próxima vez que você carregar a bateria. 

Emergência IV *#06# 

Para conhecer o número de série do seu celular, pressione os seguintes dígitos: *#06# 

Um código de 15 dígitos aparecerá. Este número é único. Anote e guarde em algum lugar seguro. Se seu celular for roubado, ligue para sua operadora e dê esse código. Assim eles conseguirão bloquear seu celular e o ladrão não conseguirá usá-lo de forma alguma. Talvez você fique sem o seu celular, mas pelo menos saberá que ninguém mais poderá usá-lo. Se todos fizerem isso, não haverá mais roubos de celular.
IPVA (IMPRIMA E GUARDE NO CARRO)

Olha a gente perdendo o Direito por não utilizar.

 JUSTIÇA VOLANTE E RESTITUIÇÃO DE IPVA.

 (VALE A PENA SABER E DIVULGAR) .

O novo número da JUSTIÇA VOLANTE : é 08006442020.

Sabe aqueles acidentes de trânsito chatos, discussões sobre de quem é a       culpa, etc & etc.. Há um serviço público chamado Justiça volante. Se você

se envolver em acidente de trânsito, ligue 0800-644-2020.

 São cinco viaturas equipadas com Juizado de pequenas causas, e, oficialmente, todo mundo sai de dentro da Van como se tivesse saído de um tribunal.

 Parece que o serviço está prestes a acabar simplesmente porque ninguém liga. Ninguém conhece. Transmita para quem puder, e guarde o número em seu celular.

 IMPORTANTE SABER E REPASSAR AO MÁXIMO.

 Gostaria muito que esta informação chegasse ao máximo de pessoas que você conhece

 Este é o tipo de informação que 'é direito do povo', mas que o povo não sabe!

Fora que esse dinheiro com certeza deve ir para o bolso de alguém, se não for, deve ajudar de alguma forma negativamente para quem tem veículos furtados ou roubados!

SERVIÇO DE UTILIDADE PÚBLICA: RESTITUIÇÃO DO IPVA

 Você sabia que quem teve seu veículo furtado ou roubado pode solicitar a restituição do IPVA proporcional ao período em que não fez uso do veículo?

Pois é... É o tipo de informação que o governo não divulga. Por que será? Só fiquei sabendo por que tenho um amigo que trabalha na Secretaria da Fazenda e, ao ficar sabendo que uma amiga nossa teve um veículo roubado, orientou que ela procurasse os seus direitos.

Veja 'Artigo 4., Lei N. 8.115 de 30 de dezembro de1985 '

Par 6. - A dispensa do pagamento do imposto, na hipótese dos parágrafos 4 e 5. (veículo roubado ou furtado), no exercício em que se verificar a ocorrência, desonera o interessado do pagamento do tributo proporção do número de meses em que o titular do veículo não exerceu direito de propriedade e posse e, os casos de furto ou roubo, enquanto esses

 direitos não forem restaurados.

Par 7. -Nos casos de veículos furtados ou roubados, sempre que forem restaurados os direitos de propriedade e posse violados, o contribuinte deve comunicar o fato, imediatamente e por escrito, a Fiscalização de Tributos Estaduais (art.12 par 2.).

Então, se você conhece alguém nessa situação, repasse esse e-mail.

Pelo menos a pessoa pode amenizar um pouco o prejuízo além de exercer o seu direito. A solicitação de restituição do Imposto deve ser feita na Secretaria da Fazenda, Guichê do IPVA.

Seria bom repassar isto ao máximo número possível de pessoas para seu benefício.
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